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Em nove segundos, doze mil
metros quadrados, de área que
constituiam o edifício Mendes

, Caldeira, de 30 andares, foram
demolidos pelo processo de

implosão, após quatro horas de
.
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Nesta foto, recente o caudilho já estava debilitado

Amedicina faz de Franco um
morto�viv�.= 320. diadeagoniaEm Madn, Espanha, a enfer- raçoes, nas quais Seus médicos recebe um nm artificial .várias .

midade do general·.Francisco descobriram onze úlceras e tive- vezes por dia, e com as drogas
Franco está fazendo com que o ram de fazer transfusões de san- ministradas para reduzir as do­

pa�s Viva um período de tensão, gue num total de 30 litros. .

.

res, Franco encontra-se sob seda­
enquanto que o povo se Assim, enquanto que o Go- tivos durante a maior parte do

pergunta se é lícito prolongar vimo já decidiu, considerando a tempo. Enquanto anteriormente
uma agonia que já dura 31 dias. paralização do Governo do país pesava 60 quilos, agora não che-

.
Desde que o caudilho, senti-se com muitos problemas a resol- ga aos 40.

mal quando presidia um ato pú- ver, empossar paralisação do Co- Afirma-se agora, que a família
blico no Instituto' de Cultura vemo do país. com muitos pro- de Franco está contra o prolon­
Hispânica, li 12 de outubro pas- blemas a resolver, empossando o gamento da agonia e desejaria
sado e cinco dias mais tarde não príncipe Juan Carlos de Borbon, que o deixassem morrer tranquí­
conseguiu concluir uma reunião de 37 anos, dando-lhe o título lo, no entanto, os médicos afir­
do Conselho' de Ministros, embo- de rei, até agora Franco sobrevi- mam que a medicina tem a

.

ra se declarasse que estivesse ve graças a medicina, máquinas e obrigação de Jutar enquanto o,

gripado, durante."várias ocasiões energias artificiais a que está paciente estiver vivo. Um dos.'
já Se pensou que éle morreria em submetido. vários visitantes diários, o Minis­

questão de horas. Franco já so- O General completará 83 tro da Fazenda, Rafael Scabello
freu vários ataques .cardíacos, anos no dia 4· de dezembro e de Alba, declarou aos jornalistas
edemas pulmonares, deficiências agora está-na Clínica de La Paz, em plantão na clínica: "Franco
.hepãtícas e renais, e '0 mais acompanhado de 4 sondas: bu- está melhor. Tem uma natureza

grave, diversas hemorragias intes- cal, nasal, uretrale retal, além de incrível.· Isto passará a história.
tinais. Foi submetido a três ope- "um dreno no estômago. Também' da medicina".

Jerusalém - O: primeiro-mi- mas do que os judeus fazem".
Lisboa -- Mais de 30: mil pessoas lotaram ontem a praça do nistro Yitzliak Rabin, em discur- Um veterano observador isra-

Comércio junto ao cais de Lisboa, gritando lemas em favor do so de tom irado e �argo, crití- elense comentou que "foi um
retorno ao poder do general Vasco Gonçalves, de quem os cou a recente resolução das Na- dos discursos mais enérgicos"Beirute":: Policiais com vefcu- comunistas são partidários e pedindo a derrubada do governo. Não

los blindados procuravam ontem houve porém sinal de tentativa de golpe, que-segundo os dirigentes ções Unidas qUe equiparou o que Rabinjamais pronunciou.
grupos de sequestradores nas socialistas, era iminente.

.
.

. sionismo ao racismo e levantou Os israelenses estãopreocupa-
"ruas de Beirute enquanto as au- O partido socialista tinha advertido que a manifestação constituía dúvidas sobre 'a possibilidade de dos também com o documento

d d
.

fi o prelúdio de um golpe e. de um assalto às principais instituições -
.

tori a es ten.tav.am por um rm a
governamentais; Esta apreensão fez com que uma maioria de novas negociações de paz com os político do departamento de Es-

luta de uma semana em um d 1 d d A bléi C stitui t
,. .

titui
_

Ii t vizinhos árabes tado sobre a questão palestina, osubúrbio do sul da cidade.
e ega os a ssem la. on . 1 um e, a umca ms 1 içao ivremen e .

eleita no pafs, se dirigisse em busca de segurança ao·norte-anti-�om�- 'Rabfn disse que se essa resolu.. qual estes consideram sutil des-Forças de segurança e tropas rusta, na cidade do Porto. O fato demonstra a crscente polarização ção e a que reconhece os "direi- via de normas anteriores•. do exército bloqueram todas as do país, r;a qual Lisboa aparece como um núcleo de fermento
..,. " .

estradas que levam a região de revolucionaria e as -provínciás do norte como postos avançados da tos inalienáveis do palestinos - Em vez de se negar a reconhe­
Kadath-Kfar Shima, a 15 quilõ- moderação,

.

-.. , . . ..," traduzem a atitude do mundo e cer a OLP, o documento mos­

metros ao sul de Beirute, enquan- O chefe socialista Ntan� Soares ,�hsse na noite de sábado que a dos árabes Israel deverá pensar trou-se ambíguo, disseram os is­
to milicianos cristãos e muçul- pass�ata de ontem em Lisboa er uma desesperada tentativa do

id d ient '·d al raelenses. O documento susten-
ti t d t: partido comumsta e seus associados para destruir o sexto governo CU1 a osamen e se € e guma

manos con muavam rocan o 10.- •

6
.

t b 1· dit d "D d ilh . d ili d
. -

d t alh d
. provis no e es a e ecer uma 1 aura. ezenas e mares

.

e ut da e promover negociaçoes tau que a OLP deseja um estado
go e me r. a oras.

.. operários reuniram-se na praça do Comércio para escutar discursos
com s us V1' inhos ".. . al d e : b alO med1a�or papal, Cardeal . gos dirigentes comunistas; Entretanto; o secretário geral 40 partido.

e z
: ••...

' binacion ju eU-IDa e, na P es-

Paolo Bertoli, regressou a Roma Alvaro. Conhal não esteve lá. Informou-se que ele tinha viajado Esta ,-afirmaçao· contrastou tina, enquanto os israelenses afir-

depois_ de uma �e.mana de co�_· impreyistame�te p��a Budapeste,;A.manifestação no ent�to Foderia' com as esperanças manifestadas mam que o objetivo da OLP é a

versaçoes com dirigentes, políti- ter sido maior, ja que �o último instante a .lImao opular recentemente durante a gestão abolição de Israel e. do sionismo
cos e religiosos liban eses. Democrata, da esquerda radical, absteve-se de participar e af1Tm0U

d d H Kissi
O prelado disse, em sua-parti- qu_e a ação ti�a se tornado "manobra do partido comunista".. e paz : e�ry. ssmger,

..

e o estabelecimento de um esta-

da que suas conversações em Enguanto ISSO,. �nda ontem, nos Açores, a Junta Regional Funcíonãrios israelenses d1SSe- do para judeus, cristãos e muçul-
Beirute deixaram-lhe a impressão advertiu que assum�na plenos poderes se a esquerda !ad1Cal tentasse ram que as perspectivas de' paz manos.

d "·d· desei
.

fi dar um golpe em Lisboa, "Os Açores não se sujeitarão a um estado
. . . '.

"

e. que to os esejam por im a de anarquia''', advertiu o governo regional. .

.foram prejudicadas pela deci- Kissinger desmentiu que o do-
cnse que cau�o? tantos �an?s e .

.são das Nações Unidas de.in- cumento, publicado na semana'
perdas, e _poSS1billta: ,um �b1en- h

. cluir � Organização de Liberta- passada, represente uma modifi-
te prçpício para o diálogo o Agostl·n O NetO e MPLA· _ ... ,.

. "É· 'importante agora que to-
.

.

.

. ç�o Palestina (OLP) na conferên- cação. Os . analistas israelenses

'dos trabalhem conjuntamente
'

d
• A.· era de .paz de Genebra sobre o argumentaram que o documento

/ para restabelecer a paz e por fim preparan. O a reslstencla Oriente Médio, se esta voltar ã se preparou a base para uma modí-
a luta", acrescentou. .

reunir. ficação, possivelmente para agra-
E B· t c. t h a Luanda - "A luta armada continua" éo lema observado em coloridosm eiru e,.uma lar e c uv .

. Israel nega-se a reconhcer a dai- a, Sí.ria, nação pr6-palestinamanteve a pop1;llação em suas cartazes nos muros, janelas, árvores, e· Parabrisas ·de automóveis ept toda

casas e um franco-atirador abri- Luanda. OLP e os funcionários disseram que os Estados Unidos desejam
fi h

.

1 -g urna sombria recordação de que as atribulações de Angola não estão
que parece .que não h.á forma incluir em seu_novo acordo comgou a ec ar uma rua que eva a

próximas dofim.·
.

rodovia de Trípoli ao norte da Há cinço dias, Portugal concdeu a independência a,sua·ex-coIAonia africana alguma de fazer com que Israel Israel.
cidade. Outro disparou contra os aos 13' anos de cruenta guerra de guerrilhas. No entànto,'mesmo antes de possa participar da confeJ:"ência, .os dirigentes de Jerusalém·
poucos automóveis que se diri- n:iscer, o' paIs já estava convulsionado por urna guerra civil entre os três com a presença da.oLP. ficaram desgostosos também
giam para o centro desde a zona movimentos naciol1a1istas adversários. ,.
de Hasrah. : Ninguém sabe com· certeza quantas pessoas morreram nos últimos oito A condenação do sionismo - com a falta de consulta ·de Was-

"Estão trabalhando horas ex- meses, mas fontes didedignas calculam em'aproximadamente 20 mil.mortos.· a doutrina dó esiabelepimento hington na preparação· do docu-

tras", comentou um locutor da Os movimentos guerrilheiros dividiram entre si o.território nacionál e estão judeu na Palestina - parece fazer menta. For. outra parte, uma

rád1'o de Beirute ao progno.stifi- empenhados nUIJ1'a luta de morte. Alguns diplomatas temem que possa ocorrer d
.

I" d al
uma carnii1cina' pior que a do Congo após a retirada belga em 1960.· retrace er a estaca zero o pro- bomba co oca a por p estinos

c:;u- um dia pacífico e. normal. 'LOpo do Nascimento, primeiro ministro da República Popular de Angola blema do 0rien:te Médio.'. explodiu em Jerusalém causando
Apenas quatro pessoas foram proclamada pelo Movimento Popular para Libertação de Angola (MPLA), Rabin respondeu com um ve.. a morte de seis adolescentes j'u-detidas nas "batrlcadas volantes" indicou o·sombrio futuro .encarado pelo país.

construídas por pistoleiros den· "A :guerra de resistência poder� durar muitos anos", i:Ieclarou. "lI'Iossas lho ditado que simboliza a teim" deus, apenas 48 horas antes do

,
tro da cidade, enquanto prosse- cidades poderão sêr destruídaS. Muitos dos nossoS cam�radas morrerão. Mas sia de Israel quando se sente discurso de Rabin; e isso afastou

.

d
.

t nãó nos deixaremos intimidar". ::: sozinha perante o mundo: "O mais d.o que nunca a possibilida-
.

.

. guia.a troca e pessoas seques ra-
O MPLA, de. linha esquerdista, dirigido por Agostinho· Neto, austero poeta e

das por uma é outra part� no filósofo encarcerado pelos portugueses durante v.rrios anos, controla Luanda, o sionismo não depende de que de de Israel a-ceitar negociar corri
inicio da semana.. centro de Angola e a região noroeste, rica em diamantes. 'dizem os "g6yim" (não judeus) a OLP. :

o Líbano
tentando
retornar:
à pa�

, 'POVO de Lisboa pede
·retorno· de GOI.1c:alves

Israel temeroso: o
voto da ONU abalou,
/. "

.
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AntonioMi r expondo em PortoAlegre
. �

-
-

Como consequência de sua partici­
pação em duas coletivas, o' artista
plâstíco Antônio Mir foi convidado a

expor em Porto Alegre, na galeria de
arte do. grupo Eucatex - Eucat-expo,

E ele estâ expondo seus trabalhos
desde o dia 12 passado, ficando sua

mostra aberta a� o pr�ídmo dia 2 de
dezembro. A: crítica de .Porto Alegre
j� conhecia Antônio Mir e seutraba­
lho e sua' exposição cercou-se de

,

. expectativa. Desde' quando foi pre­
miado em Porto Alegre, numa coleti­
va, o , trabalho do artista [oínvíllense
se tornou conhecido na capital gati-
cha.

.

O artista catarlnense ficou surpre­
so com o recebimento de seutraba­
lho, tanto pela crítica, quanto pelo
público, afirmando que recebeu de

Porto Alegre, um 'dos maiores reco­

nhecimentos. .

Três exposições são' consideradas
por ele como importantes para sua

carreira neste ano: a de Florianôpolis,
onde so artista· comemorou seus 10

,

anos de arte, suaindividual em Porto
Alegre que estâ ocorrendo e sua

particípaçâo, como convidado, na

"Panorama da Arte Brasileira", q_:ue
ser� 'aberta na .prêxíma semana no

Museu' de Arte Moderna de são Pau­
lo.

Em8 I'o;rto Alegre, Antênío Mir
divulgou entre os gà�chos, sua-origem
e seus temas prediletos: Joinville,
contendo toda a implosão e explõsão
de suas obras, como tema social,
como temática' perenemente pesqui­
sada, ou simplesmente �ocumentan-

do
.

o envolvimento de sua cidade.
Suas bicicletas, em grupos, ou cíclís­
tas separados, são' frutos de' um tema

social, diz o artista" o operãricçrnoví­
mentando-se para o trabalho, buscan­
do sobrevivência. Então, afirma, levo
'para o metal li plasticidade de cen­

junto, pois ..� Um balet mecânico";
São Francisco' do Sul, onde o

altista está 'restáurando um casarão e

montando atelier tamb�m
-

estâ pre­
sente em sua' obra. Antônio Mir estâ
expondo na capital gaúcha 45 relevos
em metal, num trabalho que segundo
ele, tem origem no início de sua

carreira, pis a gravura sempre o

fascinou, segundo ele. O artista j�
trabalhou e continua pesquisando, na
�ea da gravura, com serigrafia, água
forte, litografia, relevo em metal. A exposição individual deMir permanece até 2 de dezembo;

Lages encerra festival com saldo positivo
Lages (Sucursal) - No recinto do

Cine Marrocos, sábado, foram entre­
gues os pl!êmios em dinheiro e o
troféu "Gralha de Ouro" para os

melhores fílrnes, diretores e protago­
nistas que se apresentaram durante o
I Festival do Cinema Brasileiro de
Lages.

Para Lages, ficou o saldo da for-
. malização de convênio entrya Prefeí­
tura Municipal e o Instituto Nacional
do Cinema, que estabelece aquela
cidade como o sub-nficleo de dístrí-

. buição de filmes e díafllmes de fundo
cultural e didático para Santa Catarí­
na. '

PREMIAÇÃO
OS premiados com quantia em

dinheiro entregue pelo INC e com o

tro�u "Gralha de Ouro", instítudo
pela Prefeitura de Lages foram: me­
lhor filme - "A'Extorsão", do dire­
tor Fl!vio Tambelini, que recebeu
Cr$ 50 mil e o troféu; melhor diretor
de filme de longa metragem: Walter

Hugo 'Khourí; de "O"'Desejo" que
recebeu Cr$ 20 mil e o troféu; me­

, lhor roteiro para Michael Sarne, pelo
filme II Intimidades", recebendo
Cr$ 10 mil e o troféu.

Antonio Meliane, foi consagrado
pela melhor fotografia no fílme "O
Desejo", recebendo Cr$ 10 mil e o

trofêu; Q 'prêmio de Cr$ 10 mil para
melhor montagem ficou para Maurf�
cio Vitas pelo filme "O' Desejo";
melhoç:trilha sonora foi considerada a

do filme "A" Lenda de Ubirajara",
recebendo o autor José de Abreu
prêmio de Cr$ 10 mil e o trofêu;
considerado melhor ator, Milton Pa­
rede, atuante em "Nem os Bruxos
Escapam't.s recebendo Cr$ 10 mil e
melhor atriz Vera Fischer, atuando
em "Intimidades" recebendo prêmio
de Cr$ 10 mil; o' melhor atol em
pap.el coadjuvante foi 'considerado
Luís Miliarii de "Nem as Bruxos
Escapam" e recebendo Cr$ 5 mil e

melhor �triz coadjuvante Rosana Faí-

ni, atuante em "A'Extorsão", rece­
bendo Cr$ 5 mil.

, O melhor'filme de curta-metragem
foi considerado "Pelos Caminhos do
Tear", de Rui Santos, recebendo,
Cr$ 10 mil; melhor diretor de filme
de curta metragem, foi considerada
Leilany Fernandes, diretora de "O
Choro Dele", e recebendo prêmio de
Cr$ 5 mil. Mensã'o especial foi dada
para Juca Pontes, diretor do -curta
metragem "Renderas do Nordeste" e

para' Valdir Ercolani, pelo longa me­

tragem "Nem os Bruxos Escapam".
Corno revelação de ator foi considera­
do Tatau, ator principal em "A' Len-
�.'k_Ubiraiara", :: _

Receberam homenagens especiais,
Alberto Cavalcanti, diretor; Alcino
Teixeira de Mello, presidente do INC
e o produtor Rubens Diáfora. A

Coordenadora do Fesm;u, atriz Rosa­
na Guessa recebeu tambênr o trofêu
'�r3lha de Ouro". '

Alberto Cavalcanti, o'
o produtorRuiSantos
no encerramento.

Países sul americanos
debatem meio ambiente

�

S
�.

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUl

Ós pafse� Sul-americanos realiza­
ram' recentemente o. I Congresso' Ibe­
ro-Amerícanó do Meio Ambiente. O
tema. apaixonante pela controvérsia
que· gera, foi debatido amplamente
pelos representantes' dos países', sul­
americanos que começam a enfrentar,
paralelamente ao seu desenvolvimen­
to industrial, as sequelas causadas a

nàtureza e ao meio ambiente. :

�.Os
..

representantes brasíleíros fo­
ram da Fundação Educacional de
Crici{ima, em numero de dois, sendo
um bi�logo, mas ambos ligados ao

meio ambiente. Os trabálhos do con­

gresso, . síntetízados, foram divididos
em dois postulados: recomendações e
resoluções, salvaguardando os 'países
partícípantes de suas características,

RECÚMENDAÇÕES .

O Congresso recomendou aos par­
ses em vias de desenvolvimento, que
"a

.

atuação admínístrativa
'

sobre o

Meio Ambiente exige uma formula­
ção polftica pr�� VIgorosa e medita-

.

da, �m de instrumentos ídênéós e

uma estrutura orgânica adequada. A
administração tradicional setorízada e

carente de coordenação efetiva, en­

contra todos os países 'grandes em

dificuldades para resolverem seus pro­
blemas atuais de meio ambiente".

'
"

O problema do meio ambiente.
hoje vital e ligado indissoluvelmente a

r- poiftica administrativa dos países 'em
vias de índustrlalízação, agigantou-se
de tal forma, que os problemas,
surgidos numa profusão' tal que chega
a desoríentação tem uma contraparti-

da recípréca: os órgãos e suas respeo­
tivaspol{ticas prolíferàm, niro globali­
zando soluções, apenas propondo
efeitos paliativos, cujos efeitos colate­
rais fazem' que o meio ambiente
persista sendo destruído; .

A participação ativa dos usuâríos
diretos na formulação e execução de
programas antí-contamínantes, se ,pel"
ma como necessidade. inadiável e

garantia do êxito' na luta contra a

contamínação ambiental. Alêrn disso,
iecdmenda o Congresso,' educação,
formação de têcnícos e' investigação
constítuemtrês vêrtíces fundamentais
de uma planificação li longo prazo em

matêría ainbíental.
-

,
..

O
.

tratamento �cnico de resíduos
contamínantes deve ser" objeto de '

regulamentação jurfdíéa adequada; A
transfer�ncill artificial de contamina-

.

ção . entre os elementos dlstíritos do
meio-ambiente ....

"

ar, &gmi. selo -

pode perturbar o equilíbrio ecológico
e converter determinadas medidas an­
ti-contaminantes em processos 'preju-
diciais. .:

.

Mais adiante, o Congresso explici­
tou que "a 'órdenação territorial se
perfila: como premissa obrígatôría da
atuação. administrativa sobre o meio
ambiente. A promoção de ãreas po­
luídas, melhora' das infra-estrutura
naturais e li potenciação dos recursos
de igual natureza, devem constítuír
objetivos prioritârios nos planos naci­
onais de desenvolvimento, particular.....
mente nos países 'que agora iniciam
'ua industrialização,

.

Subsidiãria 'da ELETROBRÁS,

TÉCNICO DE SEGUROS
, E:mpresa de Energia Elétrica admite profissional com experiência em Inspeção de

Risco (S�uro contra Incêndio), contratação de �eguro em geral e conhecimento '�a
Portaria 21 (E:X-:-DNSPC-descontos e tarifação individual no seguro contra ineên-

dia).

Deverá conhecer as atribuições dos órgãos ligados ao Sistema Nacional de Segu-
, ,

ros Privados; elaborar croquis de acordo com as convenções do IRR; elaborar pro-
cessos de pedido de desconto e/ou tarifação individual, (Seguro contra Incêndio) de

acordo com a legislação vigente e outras atividades correlacionadas.

Escoláridade exigida: 20; grau completo
Salário compensador, acrescido de vantagens próprias da Companhia.
Os interessados, de posse de detalhado curriculum Vitae, deverão comparecer

nos dias 17, 18 e 19 de novembro no horário de 8:30 às 12:00 horas ou de 14:00 às

18:0� horas nos seguintes endereços:'
Blumenau: Hotel Garden Terrace

Rua Jacobs no. 45

Joinville: Rua Jaguaruna - 278

, Setor de Pessoal

Florianópolis:' Rua Tenente Silveira, 35 - 60. andar

Setor de Pessoal

VENDE-SE URGENTE
,

_I

"Uma loja no centro. Tratar: pelo fone 22-4839,
no horário comercial.
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Zacarias Assunção, e x -governador de

Pará, conheceu Juscelino quando este

era capitão-médico e o atendeu num

ferimento sofrido em conflito na Revo­
lução Constitucionalista de 1932.

Ali também se achavam uns poucos
militares da revolução de 1964, como

'o general Uraray Magalhães, o qual,
segundo Tancredo Neves, tivera um

gesto de grandeza e compreensão na­

quele tempo. Perguntaram, emMinas, a
todos os membros da banda de música
da Polícia Militar, se estavam do lado
ou contra a Revolução:

- Que revolução? - foi a pergunta,
que provocou a prisão. de todos e a

remoção para cidade interiorana de

LOTT faz81 anos
epede a redeRlocratizaç8

Rio - Aqui existem,' pelo menos,
cinco figuras que escreveram uma pági­
na da história política do Brasil - o

,

ex-presidente Juscelino Kubitschek fa­
zia essa afirmação segurando o braço
do ex-primeiro ministro Tancredo Ne­

ves, enquanto olhava ao seu redor,
onde pontificavam o marechal Henri­

que Duffles Batista, Teixeira Lott, seu,
ex-ministro da Guerra e- mais 4 sobrevi­
ventes colegas da. turma de 1914 da
Escola Militar de Cadetes do Realengo.

No apartamento do genro Mário Pa

checo, ·na avenida Atlântica, o mare­

chal Henrícue Lott exibia um terno

tropical cinza, camisa impecavelmente
branca e uma gravata azul com pérola,
ao lado de sua veterana companheira,
Da. Antonieta e da filha Henríete. Con­
versava com. os convidados, entre o:

quais pontificava uma figura que criou
o impasse que permitiu a posse de

Jango: o �eneral Machado Lopes, qua�­
do comandante do III Exército, em

Porto Alegre.
Sóbrio, ainda guardando o. frescor

da rmcídade numa fase de homem de"

quase setenta anos, lá estava o general
Edgar do' Amaral, comandante do. II
Exército, quando o' então general Tei-,
xeira Lott resolveu dar um golpe de 32
horas nas instituições. para assegurar' a
posse de Juscelino Kubitschek de
Oliveira. .

Ao abraçar o general Machado Lo-

pes, Lott comentou, sorridente:
-Você anda, agora, ar�ado?
- Sim, é preciso.
,- Eu, também - respondeu Lott.

Lá estavam os sobreviventes da tur­
ma de, Realengo de, 1914, que eram,
além de Lott, Zacarias do Assunção,
Paulo Figueiredo, Edgar do Amaral e

Gilberto de Freitas, todos marechais.

,

,brava que o marechal Dennis havia
considerado a ele como desertor do

Exército, quando resolveu se insurgir
contra as ordens do antigo chefe e

ministro da Guerra, em 1961,
porque tentava impedir a posse de' Jo-,
ão Goulart. E lembrava, igualmente,
que o marechal Dennis cogit�ra seria­

mente de bombardear Porto Alegre,
quando de seu' movimento insur­

recional para que a sucessão de Jânío
se sucedesse normalmente', sem-trau­

mas.

Ali todos comemoravam, com um

canto de parabéns, à luz de velas, o

810. aniversário do marechal Henrique
Duffles Batista Teixeira Lott. Na roda

em ' ue se· destacam Juscelino, Macha­
do Lopes � Tancredo Neves, Lott insis­
tia na sua tese de que o Brasil precisa
ser ';edemocraÚzado, mas dentro de

unia neva roupagem constítucional;
. O Estado precisa se armar de

instrumentos' fortes para defender a

'sociedade brasileira da violência, hoje
um fenômeno do mundo. Não se vê o

que está ocorrendo em Portugal? Mas,

não para entregar a umhomem todo o

poder de arbítrio. É preciso' um meca­

nismo para dar legalidade à violência
do Estado.

'

O ex-mi, nistro da Guerra lembrava,
propósito dos políticos, que é necessã-
'rio criar um mecanismo' de seleção
natural das lideranças, de modo a evi­

tar ,os despreparados, para que não se '

repita aquele gesto de loucura que ma r­

cou o abandono da presidência da Re­

pública pelo Sr. Jafiio Quadros, o que, err

seu entender, quase provoca uma revolu-
'

ção no País.

Ta�bém lá se, achaya. o general Joa-
quim Rondon, que foi o chefe da

'segunda seção (serviço secreto do Exér­

cito) do gabinete do então general
Lott, em 1955 e que contava episódios
pitorescos de sua convivência corri o

ex-governador de São Paulo, o exótico

Adernar de Barros.
- Ele era debochado, mas muito

inteligente - dizia Rondon.

Juscelino contava, alegre, as novas

expectativas que criou com uma fazen­

doia ("aqui, para o Rio, é muito gran­

de, mas em termos goianos, é um

sítio") numa roda, falando de seus

projetos em .tornã-la algo de muito

importância, dentro deuns poucos anos.

Para quem construiu uma cidade, não é

um projeto muito audacioso. E assim

foi a festa de Lott.

"Aqui existem, pelo menos, cinco figuras
que e�reveram uma página na histária
da política no Brasil': A dectaração
de Juscelino Kubitschek; segurando

o braço de Tancredo Neves,
no aniversário do velho .marechal.

- Eu, também.

Segundo o Marechal Lott, é Lott a Màchadõ 'Lopes '
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- Você anda, agora, armado? '
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Santos Dumont. Ao chegar no local,
Uraray perguntou o que 'havia. DiS­
seram-lhe que um coronel havia manda­
do recolher toda a banda de música, ao

que ele objetou:

Não seria necessário acrescentar que
o general Pedro Aurélio de Góis Mon­

teiro ("nunca ninguém conspirou tanto

contra, o senhor aqui no Catete, como,
o Góis. Po isso, não entregue o .poder a

ele", aconselhava Vargas 1iL um Dutra

que o depunha) era o chefe do Estado

Maior do Exército no exercício de

ministro da Guerra pois o marechal

Eurico Gaspar Outra era candidato a

presidente da República.
O marechal Zacarias de Assunção

(pela nova lei de inatividade não há
mais marechal no Exército brasileiro)
relembrava alguns tempos d a Escola

Militar, quando alguém indagou se havia si

do contemporâneo de Luis Carlos Pres- ,

teso ,

� O prestes foi nosso bicho.
O marechal Machado Lopes relem-

- Soltem os músicos. Quem devia
estar atrás das grades era o coronel que
prendeu a banda. '

A um canto, um antigo coronel do

gabinete do ex-todo poderoso ministro

Teixeira LoÚ, na pasta da Guerra, de­

plorava a morte do general Alberto·
Bitencourt que, ao ser interpelado pelo
então cororiel Landri Sales, em 45� na

q�edaJde Vargas, sobre "onde estava o

Góis", no Ministério da Guerra, tivera
uma resposta antológica:

- Meu general é general desde te­

nente.
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(Magalhães Pinto)
"Tranquilamente teremos as eleições"

São Paulo - O Brasil vai ' to Geisel, pregando um esforço
realizar tranquilamente, eleições dos partidos políticos em torno

diretas 'para a escolha de Gover- da unidade nacional, para sua

nadores em 1978, segundo afír- realização.
"

mou ontem o presidente do Se- Procurando esquivar-se de
.

nado Federal, Senador Maga- pronunciamentos políticos on­

lhães Pinto, que chegou sábado a tem - ele dá uma entrevista
esta capital, onde recebe amanhã coletiva

<,

à imprensa hoje pela
o titulo de "Cidadão Paulista- manhã, logo apôs receber o títu­
no", que lhe foi outorgado pela 10 na Câmara Municipal - o

Câmara Municipal. senador Magalhães Pinto negou
O senador Magalhães Pinto que tenha salvo a dignididade do

(Arena-Mõ) disse não haver ra- Congresso Nacional, ao respon­
zões para não acreditar nessas der pergunta nesse sentido.

eleições, pelas quais se interessa "Estou apenas trabalhando
pessoalmente o presidente Ernes- pela dignidade do poder �gisla-

Excesso de projetos
leva MDB a iniciar

luta contra Chaves
Belo Horizonte - O MDB minei­
ro decidiu abrir "luta total" con­
tra o governo do Estado e, a

partir de hoje, iniciará ria assem­
bléia uma "06stru9ão completa"
a todas as proposições de lei de
iniciativa governamental, inclusí­
ve a que solicita autorização.para
contrair empréstimo de Cr$ 1 Diversos outros projetos, se­
milhão e SOUmil junto ao BNDE gundo o líder do MDB, são de
e à Caixa Econômica Federal. grande importância e foram enví-

A decisão do MDB foi toma- ados "à Ultima hora ao legislatí­
da depois que a bancada do vo, como o que cria o Furideurb
partido� consultada _pelo líder, - Fundo de Desenvolvimento
deputado Emílio Haddad, consí- Urbano, o que reestrutura a polf­
derou que o governo rnheiro cia militar de Minas z o que
encaminhou diversas mensagens constitui o novo código tributá­
à assembléia na última "hora, rio do EStado".' -

faltando apenas menos de um, O deputado Jorge Carone
mês _para o encerramento dos (MDB), ao justificai a decisão de
trabalhos legislativos.' ,'sua bancsdà, revelou que "lugar

O líder Emílio Haddad disse de deputado e no plenário, Por
que os estudos feitos pelo depu- isso, a Arena não vai aprovar
tado oposicionista LUiS Bacarini nada, se sêus parlamentares não

indicam que já está esgotada a

capacidade de endividarriento do
governo de Minas. Por isso, não
se justifica a mensagem acompa­
nhada de projeto solicitando au­

torização para contrair emprésti­
mo.

Governador do RS

não recebeu aumento

e viaja para Brasília
Porto Alegre - Saber os Iimi- polígono nos munícípios de

tes reais para o endividamento. Montenegro e Triunfo - foi de­
do Estado, a partir das novas sapropriadà, QUarta-feira, acom­
determinações da União, e então panhadõ dos secretários' da Fa­
definir a participação do governo zenda e do Planejamento analisa­
gaúcho na construção do com- rã com o ministro Mário Henri­

pleto petroquímico sul, foi o que Simonsen a situação fínan­
que levou o governador Sinval ceira gaúcha e os limites de
Guazzeli a viajar ontem para endividamento. permitidos ao

Brasília, onde dedicará sua terça- Rio Grande do Sul.
feira à contatos políticos e se

avistará com o ministro Arman­
do Falcão, o .presidente nacional
da Arena e o deputado Célio
Borja. ,

O Sr. Sinval Guazzeli, que
ontem à tarde transmitiu o cargo
ao vice-governador Amaral de
Souza; será hoje recebido pelos
ministros da Indústria e Comér­
cio e Minas e Energia, já levando

.. a informação de quea área onde
será instalada a unidade central
do p610 petroqufmíco -:- um

Antes de embarcar, o' Sr. Sin­
val Guazzeli analisou, com seus

assessores, a tabela de aumento
do funcionalismo do.Estado, que
hoje será enviada a Assembléia
Legislativa, e na

- qual ele é o

único funcíonãrío estadual que
não terá aumento de vencimen­
tos no prõxímo ano: continuará
percebendo Cr$ 20 mil 666
mensais até janeiro de 1977,
quando já sabe que terá um

aumento de 20 por cento. Seus

tivo", disse o senador que, no
fmal da tarde, foi recebido pelo
Governador Paulo Egydio Mar­
tins, "em visita de cortesia",
segundo revelou, em encontro
reservado, no Palácio Bandeiran­
te. '

Hoje,' ele visitará a Arena, no
Palácio Anchieta - Sede da Câ­
mara - indo depois ao plenário
da Casa onde vai receber o título
concedido em 19q4, por propos­
ta do então vereador Francisco'
Morais, da extinta UDN; logo
apôs a revolução de 31 de mar­

ço.
"

Brasília - O senador Jarbas
Passarinho (MDB-PA), ao ana­

lisar o projeto de autoria do
líder do governo, Petrõnío Porte­

la, criando os departamentos es­

tudantil e operário nos partidos
políticos - e cuja votação foi
adiada para esta semana - afu­
mou que a política estudantil
nas universidades não está proi­
bida' e, ao contrário, foi estimu­
lada pela revolução, "porque o

compromisso democrático conti­
nua a ser parte do ideârio revolu­
cionário" .

Segundo o vice-presidente da
Arena foi graças a reforma uni­
versitária realizada pelos gover­
nos revolucionários,que se garan­
tiu a representação dos estudan­

tes, em proporção razoável, em
todos os colegiados que dirigem

secretários, os chefes dos Gabí-
'

a universidade, Para o' senador
netes Civil e Militar e o procura- Passarinho, a participàção estu­dor geral '-do Estado receberão
um aumento de 18 por cento, o dantil nos partidos políticos será

que lhes assegurará um salário de a via pela qual se poderão realí­
C.r$ 20 mil mensais. O percen- zar os' anseios políticos da juven­
tual evita que percebam mais do tude,
que o Governador.

Para o ex-ministro da Educa-
ção do governo Médici, o tema

Os eãlculos- do aumento do
funcionalismo foram feitos justa- estudante e polftica é controver-

mente para restabelecer a hierar- so, "essencialmente explosivo no
quia salarial'nos diferentes pa- contexto da questão uníversitâ­
drões existentes. Os funcionários ria, suscitando dúvidas e discus­
'menos graduados, até o padrão sões entre políticos, intelectuais12, terão aumentos de ·34 a 48

e estudantes".
por cento e 12 mil 500 funcionã- ,A existência do Decreto=leí
rios receberão aumentos de 42 477 _ cujós itens tornam a
por cento. Os demais funcioná-
rios, inclusive o magistério, per-

' política estudantil quase proibi-
ceberão mais 30 por cento em tiva no entender de diversos se­

seus vencimentos a partir de 100 nadores do MDB _:_ não tem,
de janeiro. para o senador Passarinho a im-

Chaves terá "obstrução tota!"

se encontrarem no recinto das
reuniões.

Revelou o deputado Jorge Ca­
rone gue não existe justificativa
plausível eara o fato de o gover­
no ter deixado para a segunda
quinzena de novembro - faltan­
do 15 dias para o encerramento
dos trabalhos legislativos -, o
envio de diversas mensagens gue
exigem um estudo.pormenoriza­
do e acurado, "já' que contém
matéria de alta importância",

portância que lhe é atribuída;
Em diversos debates no Senado,
durante este ano

-

legislativo, o

senador Passarinho teve oportu­
nidade de afirmar que ele mes­

mo, como ministro da Educação,
só aplicou o 477 cerca de 4 ou 5
vezes: "e foi graças a um disposi­
tivo criado por mim que' se
tomou permitida a apelação, no" ,

caso de uso do 477, em recurso

ao ministro da Educação, a

quem cabe a palavra final em

medidas punitivas impostas pelos
reitores"•

- É preciso, porém, situar

qual deva ser a política como

prática na universidade, sob pena
de ela levar ao caos. Bem perto
de nôs, tivemos o exemplo mais

. evoluído dó Chile
.

de Allende,
onde. os reitores de universidades

públicas eram democraticamente
eleitos por um colégio restrito de

eleitores: estudantes, funcioná­
rios e professores, com candida­
turas apresentadas oficialmente

pelos partidos. políticos,
O resultado, segundo afír­

mou, foi que em vez da discus­
são univesal de tudo, houve o

acirramento dos ôdios partidá­
rios, a ocupação da universidade
por alunos de uma facção, en­

quanto os de outra lutavam para
desalojar os ocupantes. "Enfim,
o sangue derramado, a morte, 'o
luto, no sacrifício de jovens ídea-

'

listas manipulados torpemente
por profissionais da política par­
tidária".
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VestibularS

01. No desenbo !baixo, relecloncir a legenda 6 com um dos
ftl!lis relacb nBda;:

a) lept6te no
b) diplóteno
c) a!'lffase

, d) metáfase
e) tel6fase

,2,

02. O termo clclose é empregado pare deslgnll':
aI urre série de movimentos circulares de hemácias em

torno de coágulos ,

'

b) u ma. estruture circular dos cromossomos de bactérias
c) movimentos citoplasmátlcoJ;; que não acarretam .altera­

ções de forrre celular e que podem arrestar certas estruturas e'

inclUsões
d) a formação de anéis ros cromossomos de certas môocas
e) um açúcar, cuja molécula é circular, existente no RNA.

03. O tec'ldo ósseo é de estruture laminada. A medida quevão
,

se formando novas-lã minas, as rnals antigas são destrufdas por
célUlesdenominadas:

'

- \

a) condroblastos
b) oste6cltos
c) osteoblastos
d) osteoclastos
e) osteoplastos

04� Á'contlru Idade flsiológlça entre as célul as de uma cadeia
neural é feita através de regIões especiais chamadas:

a) c6rtice
b) mielina
c) axônio
d) sinàpse
e) nôdulos de Ranilier

05. A ellminacão do ovõclto- do folículo maduro no ciclo
ovulatôrjo da mulher, co.nstftul;

a) segmentação
b) atresia follcular
c) fase de maturação
d) ov ulação'
e) moruleção

-

06. � incorreto af lrmar:
'

a) o esoermatõclto I é diplóide
b) a esperrrátide é diplóide
c) os corpúsculos polares não são férteis
d) o ov6cito II é haplóide
el a ovot6ide é haplóide

07 . A ectoderme e endoderme aparecem na frase de:
a) embrião
b) bJástula
c) gástrula
d) rrórula
e] segmentaçãO

•

08. Relacione a colrna da esquerda cor-i a coluna da dlre lta
1 - função do lfber . ( j sustentação
2 - função do colénqulma . ( ) reserva
3 - função do parênquima clomflliano ( I condução se açúcares
4 - função do lenho ',( I fotoss(ntése

.

5 - função dó esderêl]<lulma ) condução da água e

sais minereis
) srstentacêoa) 2-2-1-3-4-5

b) 2-1-3-4-5-5
c) 2-x-1-3-4-5
d) 5-2-1-3-4-5
e) N.RA.

09. São célulascutinlzadas:
a) as célr Ias do súber
b) as células da epiderme
'c) as células meristemátlcas e colenquimátlcas
d) as células do felogê nlo
e) as células do feloderrna

10. Nas célrlas vegetais é freqUente haver falhas na forrreção
da lamela média e na deposição da parede celUlóslca. Como
consequêmrla disso, às célu Ias vegetais vizinhas 1:;0 rnu nicam-se
entre sI por 'esses poros, assim formados, atrevés dos 'quais'
passam delgados filamentos cltoplasrráticos. Esses fiamentos
sâo-denornlnedcsr

a) fragmoplastos
b) desmossOmos
c) plasmodesmos
d) dlctiossomos
e) tonoplastos

11. Na comprovação 1!b0ratorial da Teoria Heterotr6flca fo-
ram reallzadasvárias experlênclas, tais como:

"

I - Stanley Miller, a pártlr do,s gáses
:�H3. H2, CH4 e H20(vl

nàs condlções da terra primitiva, obteve compostos orgânicos,
denominados de "N'.

'
,

II - Sidney Fax, também simulando às condjções de terra
primltva demonstrou que vârlos compostos "A" podlarnrea­
glr entre si, orglnanoo outra substâ ncla, chamada de "B ",

III - Os compostos "B" ern água, dwk:h suas proprieda­
des, orglnaram estruturas "C"'i que seriam os precursores da
vida.' "

,

IV - Melvin Calvin, observou ser posslvel a sfntese de
substâ reias "D" na terra prinltNa, que possivelmente teriam
sido utllzasas pelos seres primitivos, para delas retirarem a

energia necessüia J3l1'a seu desenvoMmento. Assinale, a afir�
matlva, que apresente a sequência A,B,C, e D.

a -r- amlnoáGidos,.acúcares, coacervados e prote IIlÓ ides.
b - açúcares, coacervados, proteln6ides, arnlnoécldos,
c -' aminoácidos, açúcares, coacervados e proteinóides.
d - aminoácidos, protelróldes, coacervados e áçúcares.
e - açúcares, prol e,i nó ides, arnlroáckíos e coacervado s,

12. Com relação â questão anterior: Qual a ligação qulmica
caracteristlta dos compostos "B". :

a -: Ligação eIetrovai ente.
b - Ligação covalente datjva,
'c - Ligação peptldiéa
d - Ligação de alta energia
e:.... Pontes de hidrogênio.

130 Nas populáções grn ndes, em que os individuas: se cruzam
ao acaso; onde não ocorrem as mutações; verlflca-se um equ i­
I(brio na frequência dos gens, da reserva gênica desta popula­
çêo, Este é, em resumo o' principio de:

a - Malttu s,

b - Hardv e Weinberg.
c - Darwin.
d - Sewatl Wrlght.
e - f'asteur.

o

14. Nos seres vivos, que ainda não completeram o seu desen­

vc;>lvImento, a Inutitld'a'pe�ou o desuso de um Qrgão tende a'

faz,!!-Io desaparecer. Este era o pensamento de:
a- Curvier

"

b - Aristóteles
'c - Darwin
d - Lamarck
e - De Vries

15. Na espécie humana, um indlvfduo corncerjétloo 45,XO,
poderá, dentre outras ceracterfstlcas 'apresentar a:

a':" S(ndrome de Dow n
,

b - S(ndÍ'ome de Turner
c - S(nórome de Klinefelter
d -Srndrome de Laurence-Moon-Biedl
e - SrndÍ'ome de Maria n

16, Em DrosophD.a Melaoogaster, ocorre uma' série dé gens
'que determinam 'cor de olhos, que varlam desde o vermelho'
até o branco, passando por várias outras tonelldades, Isto é
um exemplo de:

a - C rosslng � over,
b - Linkage
c - Back . cross
d - P lelotropJa
e - Polia leI Ia

17. Os gens A,B,C,D e E se localizam em ordern alfabétka
num mesmo cromossorre. Se a distância: entre, os gens A e C
for 8 un Idades, entre' os ge ns B e D for 9 unidades e' se a

permutação: entre os gens A e E for 18%, e entre osgens A e

B for de 3%, pergunta-se: qual a distância entre os gens: B,e
Ci C e E e C éD?'

'

a - 5 unldades,4 un'idades, 10 llI,nldades
b - 4 unidades, 10 unidádes, 5 unidades
c - 10 li nldades, 5 unidades, 4 unidades
d - 5 unidades, 10 unidades:4 unidades
é - 4 unidades, 5 unidades, 10 unldades,

3 9
,..-.. __...__"
A B C D E
........,_._ I , I
�
\. 8 10 j

18

18. Qual o -ciclo blbgeoqufmlco do qual fazem parte ao

bectérias 'do gênero RiZobiurn, que v;"em aiojadas em nódu­
los, nas raízes das leguminosas?

a -' CicIo do carbono I i ,

b - Ciclo do nitrogênio
c - Ciclo Longo da ág_ua
d - Ciclo Curto de Agua
e -r- Ciclo do Cálcio

,19. Uma determinada espécie não consegue se distribuir
para uma região porque não consegue ultrapassar uma cadeia
de montanhas. Esta éspécle estr sendo retida por que tipo de
barreira?

'

a - Edáfica'
b - Geográfi:a
c - Climática
d - Biológica
e - Outra não especificada

20. Vegeta'Js.que apresentam adaptações 00 clima�rldo,com
grande número de rafzes, pequeno nú mero de folhas, âs ve­
zes, transformadas em esplnbos, são dassificados como:

a - Ilidrófilos
b - h igrófilos
c - halóf ltcs ,

d - umbriófilos
-e - xer6filos

CURSO· BARRIGA, VERDE

BIOLOGIA

I

INTENSIVO:

PÁGINA 6
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..

E.M.Cívicà 20. grau
1" - C) proporcionar uma formação global � harmoniosa

do homem
2 - C) 1,2,4
3 - B) portugueses, alemães, atrícanos, indígenas,
italianos
4 - B) 1, 2, 3, 4
5 - B) condenam o racismo
6 - B) Insurreição Pernambucana
7 - B) 5, 3, 2, 1,4
� - D) 2, 3,4
9 - C) variedades de clima de solos, de recursos

naturais, extensão territorial e do litoral
10 - E) o divórcio é aprovado em lei no Brasil
11 - A) formação moral e espiritual sadia, segurança,
equilíbrio social e psicológico

.

12 ,...: A) problemas para os pais e filhos, para
a sociedade e para Q Estado
13 - A) 1, 2, 5
14 - B) respeito a todos os credos tomo diferentes
caminhos que conduzem a Deus
15 - AlI, 2,4, 5
16 - B) a criação do ensino profissionalizante
em nível de 20. grau
17 - A) concessão de bolsas de estudo para serem

resgatadas peos beneficiados após formados
-. l� .. A) 1, 2, 5
19 - D) direito - dever-
20 - D) no Juízo do Trabaho
21 - E) salário=desemprego

, 22 - E) propugnar pelas causas justas dos
.associados, como intermediário entre
a empresa e os associados

•

23 - E) o povo tornou-se livre perante as outras Nações
24 - E) o Estado não pode exisnr sem o

território, sem o povo e sem a soberania
25 ' E) os juízes de Direito das Comarcas pertencem
ao Poder Judiciário Municipal
26, -.C) direta' para representativa
27 - B) no regime totalitário o governo garante
os direitos e liberdade individuais
21i' - C) intervenção parcial do Estado
29 - D) os representantes do povo votam em

nome do mesmo povo
30 - B) o atual sistema político brasileiro
se baseia no bipattidarismo

.

31 - A) política de incentivos físcaís
32 - C) descentralizadora do Poder
33 - C) Constituição de 1934
34 - A) Eleição indireta d�presidente da República
e vice-presidente
35 - D) atos Institucionais
36 :"'B) pelo Senado e Câmara dos Deputados
37 - C) Karl Max

.

38 - A) Democracia- Representativa
39 - A) a existência ce partido único, o Partido
Comunista

.

40 - D) 2, 3, 4
.41 - E) tanques soviéticos invadiram a

TChecoslováquia pondo fim ao regime
liberalizante de A,lexander Dubcek
42 -' C) obter a paz, justiça e desenvolvimento
no Continente
43 - B) Liga das Nações
44 - C) Haia - Roma
45 - A) O Brasil, através do ministro-de Relações

.

Exteriores, abre a série de
.

pronunciamentos da Assemb léía
46 - B) Emílio Garrastazu Médici
47 - A) 1,2

.

48 - D) manifestar seu desejo de hegemonia na América Latina

49 - C) África
'50 - B) respeito à "auto=determinaçâo dos povos"

SUPLETIVOS__,...---------------.-------------_---�----------

Exame supletivo terminamas
o resultadosó em 'dezembro

»Ó.

Entre considerações de "muito difíceis", "enrola­
das" e "mais fãceis do que em julho", terminaram
ontem as provas dos Exames Supletivos,'que desde o

último dia 13 mantiveram em tensãe ansiedade cerca

de 6 mi candidatos em todo o Estado, incluindo os
.

· 1.833 que fizeram as provas em Florianôpolis, no

Instituto Estadual de Educação.
EXPERIÊNCIA
OS Exame�S�pletivos de. lo. e 2? !"au realizad�s

em Santa Cátarína atendem a objetivos dos mais

variados dos seus candidatosal'or observações feitas e

conhecimentos retirados da' ficha de inscrição d�_
candidatos, na qual, entre outros detalhes, tenta-se

·

saber qual o passo seguinte da pessoa uma vez

aprovada em todo o curso. O professor Umberto
Bragaglia, presidente da Comissão Central dos Exames
Supletivos, depreende que a maioria tem vontade de
continuar seus estudos.

Muitos são os candidatos de 20. grau, por exem­
plo, qye anteriormente as provas do Supletivo, jâ
fizeram [nscríção para o Vestibular; outros candidatos
tentam através destes Exames adiantar seus estudos
enquanto mesmo frequentam escolas de ensino regu­
lar o que só possível porém quando se temo mínimo
de idade exigida para tal, e outros ainda tentam fazer
provas dos dois níveis ao mesmo tempo.

A atual sistemática de realização dos Exames,
Supletivos foi iniciada em julho de J974, atendendo a
resolução de janeiro de 1974 do Conselho Estadual de
Educação, que decidiu pela' unificação dos Exames
em todo o Estado. Assim todos os exames passaram a
se realizar nas sedes das Coordenadorias Regionais de
Educação existentes, agora 14, sob a direção de uma
Comissão Especial da Secretaria de Educação, ena

'quanto que anteriormente se realizavam em 16
escolas - públicas

-,

e particulares -' no Estado, às
custas e ganhos destes pr6pri�s estabelecimentos.

Matemática 20. grau
· 1 - D)
2 - E) têm os mesmos elementos
3 - B) 0,1,2,3,4
4 - C)
5 - B) 9
6 - C) ° x 1
7 - E) 1,2,4
8 - A) 0,2 Q
"

./

9 - B) R· = (x,y) x. y
10 - D) R

Matemática 10. grau

1 - D) associativa
2 -C) 11,13,17,19
3 - C) R = 5,7,
4 - C)
5 - B) os conjuntos são disjuntos .

6 - C) vazio
7 -A)
8 - A)
9 � B) a b2
10 -D)
11--"13)
12 -A)
13 -,-A)
14 -B)
15 - A) 1 32
16 -D)
17'- C)'
18 -A)

11 - C) um segmento

12 -E
13 - C) y
14 - B)

= (5/4) x
são as coordenadas do ponto

de. máximo
.

15 - A) reflexiva - simétrica - transitiva
16 - A) crescente

17 - E)...,...2 x 2.
18 - B) ,

19 - A) x = -I ou x = 14

20 - B) p(q -;- 1)
= q

21 - E) Y = 2 sen 2x

22 - A) 2 sen x . cos x 1

,23 '- A) x = 8

24 - D) -2,5
25 - B) 1,4
26 - C) 5 /36
27 - C) cos x --
28 - C) 3390.
29 -E)
30 -D)
31 '-.D) 16 senn 500.
32 - C) 2/4
33 - A)

.

34 - B) 242
35 - D) 1665
36 - B) 300., 600,., 900.
37 - E) 9,12;15
38 - D) 33
39 - E)
40 - C) retangular
41 - C) 3 x 5

42 - B) 22
43 - A) 10
44 - D) 120
45 - D) 1080

7

46 - A) 2048
47 - D) existe uma e somente. uma reta'

de- perpendicular ar; por P

48 - E) icosaedro
49 - C 256/3 m3
50 - D) 3 cm

19 - D) 3 .

20 - A) 60 alunos

21 - D) 28%
22 - E) Cr$ 900,00'

23 - B) Cr$ 1.350,00
24 - B) 1.380·,
25 - E) julho, junho, janeiro
26 - A) ,( 18, 15 )
27 -A) 3
28 - B) x -2

29 - C) Ô discriminante seja igual a zero

30-É) (1,2)
31 - B) Cr$ 4.000,00
:u L C) 5
33 - E) (1,2)
34 :-- C) y = �x

35 - D) retas paralelas
36 - B

, 37 - E) nenhuma das.respostas
38 - C) pentágono

. 39..::'- B) 610,.
40 - C}600'.
41 - 1» um ângulo raso mede 900.

42 � A) concorrentes, paralelas
43 -,E) 2r '

44 -D) 5 em

,-45 -, D) 2,25 cm '

'46 - B) 2,4; 3.,2; 1,8; 5,'
47 - C) 20 cm'.'

48 - D) 1800.
'. 49 - DJ 3 m, -4 m, 5m

50 -' D) um ângulo' reto

"Pela expenencia que. nós acumulamos durante
este tempo", diz Umberto Bragaglia, aliada ainda ao.

.

conhecimento da sistemática usual que os candidatos
foram assimilando "hoje os Exames Supletivos se

realizam sem maiores problemas".sFoi inclusive aboli­
da a presença ostensiva da Rádio Patrulha e nem é
mais necessária a presença de um plantão médico.

, "Os candidatos, parece que jã se .conscíentízaram
mais também de que o Supletivo é exame como

qualquer um outro", afirma Bragaglia, "isto verifican­
do-se o, grande número de pessoas que está procuran­

. do cursinhos", diminuindo os chutadores nas provas.
Agora - levando-se em consideração anteriormen­

te as quêstões que foram consideradas inválidas pelos
Candidatos e que serão estudadas pelos professores
elaboradores das provas - a Comissão aguarda que
dentro de 15 a 20 dias divulgue ós aprovados,
segundo' prazo dado 1\, firma computadora, a Cetíl de ,

Blumenau.

PÁGINA 7
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A bicicela nó
trabalho e lazer
do joinv�illense
Entre dois ioinvtllenses,
um é proprietário de uma
bicicleta. Essa relação
demonstra que a cidade nUo se

ressentirá tanto se o Governo'
adotaruma politica de redução
do consumo da gasolina.
Quem 'assistiu aos XVI Jogos

Abertos Catarinenses recente­

rnente em Chapecó não se sur­

preendeu apenas com o elevado
. número de atletas que partici­
pou nas provas' - mais de.

4.000, apesar dos 600'quilôme .:

tros de distância, dos principais
centros urbanos do Estado -

mas também comos resultados
da prova de ciclismo. É que
Joinville, cidade com o ma Ior

número de bicicetas por habi­
tantes do País - 70 mil e 180

mil, respectivamente - não ga- '

nhou o primeiro lugar na com­

petição, nem o segundo e só a

duras penas pôde chegar em ter­

ceiro. 'lugar, entre as cinco equi­
pes concorrentes.

Cidade plana; ediffcios bai­
xos mas com habitações emi­

nentemente individuais, "antigo
costume 'europeu", Joinville é
uma cidade que "se perde no

horizonte", conforme disse. o
arquiteto Dagoberto Koehntott,
da Coordenadoria de Planeja­
mento do

.

Município. Comuni-'
dade instalada por alemães no

final do século passado sobre

um mangue, fruto de uma das
primeiras especulações imobiliá­

rias .de Santa Catarina, Joinville
teve um desenvolvimento linear
e hoje mede mais de 15 quilô­
metros. de comprime nto por oi­

to. de largura. Somando-se a isto

a existência de,534 indústrias, a
maioria construída nos quatro
extremos da cidade, e os 80 mil

operários, descobrimos os fato­
res que fizeram de uma cidade

de porte regular a capital brasi­
leira das bicicletas.

TRÁFEGO AINDA É
LIVRE E FÁCIL
Não existe nenhuma estatís-

.

tica recente sobre a .quantidade
de bicicletas que circulam em

Joínvílle. Apenas estimativas. O
último. dado. oficial é de 1962,
quando ainda este tipo de veí­

culo era registrado e emplaca­
do. Na oportunidade, a Prefei­
tura registrou uma densidade bi­

cicletas/habitantes mais elevada

que a atual: era de 60 mil por
120 mil pessoas, número que

chegou inclusive a comprometer
a . existência das empresas de

transporte urbano da cidade,
Mas se o'mercado de bicicle­

tas eIIYJoínvílle ainda é conside­
rado como um dos mais promis­
sores d o Sul do País, - as

vendas dobraram na cidade em

virtude dos aumentos no preço
da gasolina e Alfredo Salfer, das
Lojas Salfer, estima que hoje
são comercializadas de 700 a

900 unidades por mês - as
. estatísticas da delegacia- de polí­
cia são tranquilas e estáveis. N:l

mês de outubro registrou ape­
nas sete acidentes com bicicle­
tas para 113 envolvendo auto­

móveis e caminhões, que soma-
I

ram no. final de 74 dezessete
mil veículos, apenas um quarto

" do número de bicicletas em cir­

culação.
Mas a Prefeitura Municipal

de Joínvílle já começa .

a preo­

cupar-se não. com o volume ain­
da crescente de bicicletas mas

com o risco que os automóveis,
em. quantidade também cada
vez maior começa a significar,
para os ciclistas.

Isto ficou constatado em

1973 quando se discutía a apro­

vação do. Plano Diretor da cida-.
de. Vereadores propuseram a

construção de pistas exclusivas

para ciclistas, medida inédita no

I .

Brasil que somente não foi rea­
lizada _ pelo . "elevado, custo"
destas obras especiais. Previa­

se então, uma pista asfaltada e

arborizada, .mas parece que isto
não passou de uma inofensiva e

tênue . manobra .po.lítica para
chamar a atenção dos 70 mil

ciclistas/eleitores.
Por outro lado, jamais se co­

gitou da criação de estaciona­
mentos públicos. Por isso, é fre­

quente encontrar-se em Joinville
ciclistas descansando nas praças
com a mão. segurando o guidom
da bicicleta ou então. estes veí­
culos estacionados no meio fio,
com uma corrente entre o "ca­
no" ou uma roda e um poste
ou uma árvore.

EM JOINVILLE O

CORAÇÃO-VAI BEM

Contando que costuma peda­
lar durante suas horas de folga
na bicicleta da .filha e que "se
todo mundo usar bicicleta eu

também uso',,. o médico Tufí

Dippe, um dos quatro cardiolo­

gistas da cidade 'afirmou que o

coração joinvilense é muito for­
te e vai bem.

- Nós não chegamos a aten­

der nem a 25 enfartes por ano.
O que para uma cidade de qua­
se 200 mil habitantes é uma

cifra insignificante. Outra coisa:
o operário não sofre enfarte, é
muito difícil. Este mal só aco­

mete as pessoas da classe média
para cima, justamente os que,
ou por preconceito ou por falta
de tempo não usam bicicletas.

Quanto a mim, dou umas volti­

nhas de vez em quando. Outros
profissionais liberais também.
Mas não todo o dia porque
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quem nos visse, que ma pen­
sar? Que não temos dinheiro

para a gasolina?
Já para Rolf Werner, um ve­

lho imigrante de 77 anos que
trabalha como encanador e con-

. sertador de fogões, a bicicleta

não significa apenas uma terapia
complementar - e talvez ele

nem saiba o que significa isso -

mas uma necessidade e um

-exercício vital para sobreviver.
- Ando até vinte quilôme-

tros todos os dias. Estou onde

está um fogão enguiçado, um

cano vazando água. Eu passo,

.eles me vêem e me chamam.

Quando chove visto uma lona

verde com um buraco para a

cabeça. Ponho à bolsa com fer­

ramentas na garupa e vou pela
cidade a fora. Nunca sofri um

acidente. Apenas preciso fazer

um esforço maior ultimamente,

para p assar a perna sobre o selí.
Tchau.
CARROS AUMENTAM
APESAR DO PETRÓLEO
Por outro lado, a venda de

gasolina de Joinville. contínua
estável e durante os últimos de>
ze meses os 22 postos comercia­

lizaram uma média mensal de
um milhão e meio 'de litros .

•

Isto, apesar do número cada vez

maior de carros novos no tráfe­

go. De acordo com' dados do
departamento de trânsito .da ci­

dade, compra-se hoje o dobro

<te carros que em princípio de'

74, ou seja, 150 veículos por'
mês.

Mais o consumo de gasolina
não aumenta mesmo. "Que
chance que nós temos, pergunta
o proprietário do Posto Aveni­

da, na rua Getúlio Vargas, se o

governo faz tanta campanha pe-

la televisão pedindo para não

gastar gasolina, para economi­

zar? "

- E depois, - continua Val­

dir Lenzi -, até os carros ofi­
ciais estão comprando menos.

Não, não vejo perspectiva para
o nosso negócio.
Isto talvez se explique pelo
fato da maioria dos novos pro­

prietários ser constituída de es­

tudantes. "uns prontos", desa­

bafa Valdir.
E Apolinário Temes, assessor

de imprensa da Prefeitura diz

que "parece que todo estudante
tem carro". É �Ó ver as quadras
em volta da Universidade. Cen­

tenas e centenas.

Também estudante de histó­
ria durante a noite, Apolinário
explica que o carro

_

é muito
.

cobiçado pelo estudante. E que
viu pouquíssimos universitários

pedalando em direção à escola.

"Parece que da classe média pa­
ra cima o pessoal fica melindra­

do",
UMA MANUTENÇÃO
SIMP LES E BARATA

Mas se por um lado os estu­

dantes universitários cobiçam
avidamente um "fusquinha",
em função do status, os Cor­

reios e Telégrafos estão come- ,

çando a reintroduzir a bicicleta

no serviço de distribuição de

correspondência. Hoje, em vir­

tude dos baixos custos de ma­

nutenção quase todo o serviço
efetuado nos bairros é realizado
através de carteiros ciclistas.

Mecânico há 17 anos e dono
de uma das duas maiores ofici­
nas de Bicicletas de Joinville,
Alcir Schmidt estabeleceu a ta­

xa, mensal de 15 cruzeiros de

despesa para um ciclista. "Isto

dá o direito a duas engraxadas '

gerais por ano, ao preço de 30
cruzeiros cada, mais a troca

eventual de uma câmara furada
- 20 cruzeiros -, pneu .:' 30
cruzeiros -, pintura - 90 cru­

zeiros -" e troca de corrente,
incluindo o pinhão - 30 cruzei­

ros.

Mas a bicicleta não. interessa

diretamente apenas aos operá­
rios, que ao meio-dia e às

18h30m saem aos milhares pe­
las ruas de Joinville.

Hoje, também começa a

preocupar a literatura e aos es­

critores. Como a Carlos Adauto

Vieira, presidente da Associação
Catarinense de Escritores e que
repetidamente vem recomendan­
do nas suas crônicas o uso in­

tensivo da bicicleta para as pes­
soas de todas as classes sociais.

Ele incentiva, anima e provoca
os profissionais liberais e a clas­

se média e descreve o verde, a

paisagem, o
.

bucolismo. 'Um
fim-de-semana ce bicicleta .nas

estradinhas do interior. Com a

mesma ênfase poética com que
o doutor Dippe fala do coração
de Joinville: forte e saudável.

.\
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Na sua opinião, a.uníversída­
dê .' é parte integrante de um

sístema.svOs sistemas são dinâmi
.

coso En,tão, em primeiro lugar, a
rigidez é obstáculo, a qualquer
adaptação. Esta rigidez se traduz
na cópia de currículos escolares
de educandários americanos; \ na

'

falta de atualização de professo­
res uníversítârios, na própria' fal­
ta desses, e da própria estrutura

,administrativa e organizacional
extremamente burocratizada de
vãrías dessas instituições".

Até agora - salienta .,. tem
sido muito comentado a respeito
de todas essas dificuldades. Mas

nem sempre adequadas às neces- que reuniu empresários em Ita- instrumento de administração e o que falta nisso é um pouco de
sidades específicas dos postos 'de perna demonstrou uma preocu- como tal precisa ser empregado. dinamismo e' criatividade, com a

trabalho. pação em se estabelecer as bases É necessário que o emprésãrío eventual participação do ernpre­
_;.; Acrescenta-se a isso o fato da realidade do empresário catari possa decidi! sobre 'o treinamen-

.,

sário e do próprio mercado de
de que o treinamento tem sido nense. to, a conduzír . com base no trabalho nessas instituições". '

efetuado em termos globais, en- � Muita coisa já foi feita em conhecimento da realidade de - A prôpria universidade faz

quanto que o .problema da de- termos de treinamento sem levá! .

seus problemas, que as entidades parte <..0 sistema que depende do
manda de mão-de-obra é sempre em conta qual o efetivo retorno executóras preparem o treina- ensino de I e' II graus. É:inviável
específico em termos de qualifi- do investimento feito, por vezes mento de forma a atender espe- dessa forma imaginar que somen-.

caçã_9 ti de espaço geogrâflcoou em quantias avultosas. Isto con- cificamente a esses problemas". te uma alteração nas universida-

sociológico. A mudança que se duziu, de uma certa forma, ao des afetará o panorama geral dó�

quer é essa: que o trienamento descrédito de uma série de atívi- INADEQUAÇÃO mercado de mão-de-obra brasíleí-
seja específico, localizado e com-

'

dades conduzidas sem a verifica- Para o professor Pedro Nae- ra.

patfvel às demandas específicas .ção prévia dos verdadeiros pro- 'the, o' ensino brasileiro não se A respeito da reforma preco­
de cada empresa.' Trata-se, por- blemas do empresãrío, 'Efetiva adaptou ao conceito de se. ver nízada pela lei 5692, o professor
tanto, de passar a atual:" não do mente não sabemos ainda o qu� como empresa fi, como tal, colo- Pedro Naethe afirmou que "não
lado do treinador, mas sim do é o empresário brasileiro e se car no mercado de consumo um sei se é viável encontrar solução
cliente. É a demanda do merca- existe ou não uma identidade produto que possa efetivamente para um país c orno, um todo,

nalizados, . "isto .porque no mo- do que deve comandar o progra- dos problemas entre a ação do ser consumido., Como conse- Nem sei mesmo se a universidade
- mento em que o. forem perderão ma de treinamento", finalizou, executivo do Norte e Sul do quêncía disso - explica - das deve continuar com seu papel
sua característica de flexíbílida- ,RETORNO DO INVESTlMEN- País. Dentro dessa situação, não universidades saem pessoas sem atual ou se deveria baixar seu

de e rápida adequação às muta- TO temos ainda condições de prepa- conhecimento da realidade das nível de ensino para atender a

ções do mercado". ' Q professor Pedro Naethe, rar "pacotes" de treinaniento na empresas, as quais terão de pres- está enorme falta de. técnicos de:
Afirmou que' o treinamento 'diretor do 'SetóÍ de Consultores medida em que esses para serem tar sua colaboração. nível médio. Talvez a uníversídà-

tem frequentemente pecado por
.

de Empresas' Ltda, ,e' více-presí- de utilidades real precisam pro-. - Se encararmos o ensino de venha a ser constituída. pelos'
vender conceituações' e conce-. dente da Associação de Consul- curar solucionar. as disfunções técnico e examinarmos os. fndí-. programas de mestrados. e douto­

.

pções mais ou menos a priori, tores, explicou que o seminârio das empresas. Treinamento é um ces de outros países em. que arados"" finalizou,

, ,

Itapema - Empresâríos cata­

rinenses concluíram ontem em

seminãrío que durou dois dias,
os trabalhos de implementação
do Programa de Desenvolvímen­
to de Executivos de Santa Cata­
rina - Prodesc -, cuja execução'
está prevista para o início do

pr6ximo
.

ano. O seminário teve'

lugar no Plaza Itapema e contou
com a presença do presidente da
Fucat - Fundação Catarinense
do Trabalho, professor Osvaldo
Della Giustina, e presidente da

Federação das Indústrias do Es­
tado de Santa Catarina, Sr. Ber­
nardo Wolfgand Werner, além de
outras autoridades:' '

A criação de cursos de forma­

ç_ão profissional visando princi­
palmente o aprimoramento da
.mão-de-obra em potencial, e a

adoção de uma política com o
.

objetivo de se criar um mecanis­
mo que amenize as. distorções
existentes entre o setor de edu­

cação e o mercado de trabalho,
são as teses defendidas pelos
empresâríos, que vêem com otí-

I'
. mismo os programas 'de treina-

.

mento preconizados pela Fucat
através do convênio firmado

-

com o PNTE - Programa Nacio­
nal de Treinamento de Executi­
vos - e Fiesc - Federação das
Indústrias do Estado de Santa
Catarina, .

SISTEMA FLEX(VEL
O professor Osvaldo Della

Giustina," presidente da Fucat,
explicou que o problema de trei-.
namento decorre, principalmen­
te, da velocidade das mudanças
que se acelera numa proporção
geométrica, deixando absoletos
os comportamentos e os conheci­
mentos das pessoas.

- É preciso que os ,sistemas
de formação de recusos humanos

sejam muito flexíveís e rapida­
mente adaptâveisa essas mudan-

.

ças que afetam todas as atívida­
dess 'numa sociedade. Como os

sistemas educacionais se preocu­
pam basicamente (esísto é bom)
com a transmissão de valores
culturais e morais mais ou menos

permanentes e universais, dificil­
mente se consegue que a educa-

, ção responda rapidamente il es­

sas mudanças .de Sociedade. Con­

sequentemente, tem de se criar
novos sistemas de formação de
recursos humarios altamente fle­
xíveis e 'adaptâveís a essa siste­
mática de transformações".

Segundo o presidente da

Fucat, esses sistemas têm de ser
muito informais e não institucio-

I

Empresas analisam o

'Objetivo doGoverno
com oProdesc

relação de técnicos para univer­
sitários é de oito por um, no

Brasil, no que pese a falta de

. informações estatísticas, a de.

.

manda presumimos que chegue a

um por um. A consequência
desta distorção' é a falta de
"meio de campo" obrigando o

universitário a desempnhar uma
, série de atividades que, na reali­

dade, poderia ser destinada ao

técnico. Se examinarmos, que no

País a: universidade ê procurada
. como um símbolo destatus' e de,
ascensão social, e não comoima

vocação efetiva, verificamos que
começam a surgir sérios proble­
mas .de atitudes, na medida em

que o recém-formado não se

ache digno de sujar aS"mãos, mas
a emp resa precisa de alguém que
suje as mãos. Começam ela!
dificuldades de adaptação, rela­
cionamento, perturbando a prô­
pria divisão de tarefas, que, nor­
malmente: existiriam dentro da

empresa. É importante lembrar
também que em certos lugares
não existem somente falta de

pessoal qualificado. Existe é uma
falta de gente, até mesmo aos

níveis de mão-de-obra não espe­
cíalízada -r- até serventes em de­
terminados lugares estão faltan-
do".

" '

Para o professor Pedro
Naethe, o ensino
brasileiro ainda não

se adaptou ao conceito
de se ver como empresa,
e como tal colocar no

'

mercado um produto
consumtvel. O professor
Della Giustina observa
os sistemas de formação
de recursos humanos

, têm .de ser-muito
, flextveis e adaptáveis
às constantes mudanças.

\

Osvaldo Della Giustina
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Foftale�a - o fazendeiro -Ma-
'

as primeiras notfciàs chegadas de
noel Alves Martins de 65 anos, e Mombaca não indicavam matares

os seus filhos Fr�cisco Critino, detalhéS sobre a chacina, A'popu­
Merandolina e Cristina, foram, lação de Catolé está em pânico,
assassinados à tiros e golpes de temendo novas cen�s de sangue'
roçadeira em meio a uma violen- entre as duas famílias por posse'
ta luta por posse de térras, A de terr�.s. O sepu!tamento do
chacina ocorreu às 9 horas de fazendeiro e seus trêsfilhos ocot,
ontem na localidade de Olhos reu hoje.
D'Água, .no distrito de Catolé,
mumdl?lO de Mombaca, distante Ao

-

tomar conhecimento dos
350 quilômetros de Fortaleza, e acontecimentos em Mombaca, o
localizada rio centro do Estado, Secretário de Segurança Pública

O lãvrador Evanes Teixeira determinou o desloc�ent? de

Lima, parente das vítimas, está uma patrulha da polícià militar
sendo apontado como o princi- de Mombaca para Cantole afim

paI responsável pelo trucidamen- de manter a ord�m onde, tam­
to da família, Ele está foragido e _bém existe um clima de revolta.,

nay s/n. Como o automóvel esta- AFOGAMENTO

va com as chaves, um elemento Um jovem joinvillense perdeu
se identificou como conhecido a vida no ültímo sábado, parecen­
do dono e que teria ido manda- do afogado "na Praia da Barra

do por ele buscar o automóvel, Velha, Tratava-se de Tailor Edu-
O carro' foi localizado às 19 ardo Ribeiro que em companhia

horas de ontem estacionado na de amigos foi passar o prolonga­
avenida Getúlio Vargas com um ,do final de semana naquele bal­
elemento no seu interior, que neãrío, mas às 10 .horas, ao

quando pressentiu, a aproxima-: 'efetuar um mergulho não veio
'

ção da polícia, abandonou o mais à tona.
carro fugindo sem que os poli- Seu corpo foi encontrado ain-

ciais pudessem alcançá-Io�', da na tarde de sábado nas proxi­
midades do local onde afogou-se

,

'Antonio Francisco Borba, re- e pelo profundo corte que apre­
sidente na estrada BoehmerwaIt sentava na altura da cabeça, pre­
teve também sua lambreta, pla- sume-se que.não pudesse retor­

cas J0-5535, cor azul roubada nar do mergulho porque havia
na madrugada de sábado e até batido com a cabeça numa pe­
agora a Polícia ainda não canse- 'dra, O corpo de Tailor Eduardo

guiu localizá-la. Ribeiro foi removido para o ne-

Presume-se que estes roubos crotério do Hospital São José, de
sejam feitos por uma quadrilha, Joinville, tendo sido sepultado
que primeiramente roubou o na manhã de ontem, às 10 horas,
Corcel do posto de gasolina da no cemitério da Estrada Dona
rua Viscende Taunay e depois Francisca, Km 3. O rapaz tinha
foram para a Estrada Boehmer- 19 anos, era solteiro e residia a

walt onde lesaram o Volks ama- rua Xíngü, na zona norte da
relo e a lambreta. cidade de Joinville.

Trêsmortos e roubo no fim
de ·semana em .Joinville

"

O fim de semana em Joiville cou constatado que o menino �Santos tentou o suicídio enfían­
deu bastante movimento para a estava ali e que fora vítima de do um canivete na alturdo cora­

Polícia -local, que registrou urn urna brincadeira sua. Pos ele ção, Paulo dos Santos,46 anos,
suicídio, uma tentativa de suicf- tivera passando horas, cavando residente na rua'Santa Rosa de
dia, a morte de um menino aquele barranco, sem imaginar Lima, bairro Itaum, ainda resís­
asftxiado no desmoronamento que poderia desmoronar sobre si tiu aos ferimentos que não che-
de -um barranco e o, roubo de e asfixíâ-lo, : garam atingir o coração. Ele está
dois carros e urna lambreta. CI:>- hospitalizado em estado grave no
mo os roubos foram realizados SUlelDIO Hospital São José.
na mesma madrugada e em luga-

'

Sem deixar motivos específí-
res bem . próximos, presuÍne-se cados, Olegário Rocha, casado,
que eles tenhain sido praticados aponsentado, 63 anos foi encon­
pOF uma quadrilha, mas até age- trado morto por seus familiares,
ra não há nenhum suspeito.

"

. depois de terem escutado um

ASFlxlADO tiro de revólver vindo de' seu
. Jucelmo Sabino, 12 anos, fi- quarto. Pi. morte fora provocada
lho de João José e, Herma Sabi-

f

por um revólver Rossi, calibre
- no, saiu de-sua residência na rua 32, detonado próximo ao cora­

Helmuch Falgattacr s/no. no Dis- ção, A família residente na.rua
trito Boa Vista, no sábado para Princesa Mafalda 384, bairro
ir tomar banho na Lagoa Sagua- Santa Catarina ainda desconhece

çu em Paranaguá .Mirim. Como os motivos de sua morte .e não
até ontem .de manhã o menino encontraram nenhuma explica­
aíndnão tinha retomado para ca- çãõ junto ao corpo.
sa, os pais dele acreditavam na TENTATIVA
morte do menino por afogamen- Depois de chegar em casa,
to. Mas somente ontem às 18 embriagado, ontem, depois do

horas, quando foram observar almoço e ter Uma discussão via­
um barranco' desmoronado, fi- lenta com sua esposa, Paulo dos

Pistoleiro do Nordeste

foge por temer a morte
f

fugido da cadeia pública, através
de um buraco cavado sob- o

estridente -som de uma radiola'
portátil. Ele ficou escondido na

fazenda de seu primo, Lindauro
Gaia, a poucomaís-de 10 quilô­
metros do centro de Serra Talha­
da,

Recife - O pistoleiro Vilmar
Gaia, um dos mais temidos do
sertão de Pernambuco, acusado
da autoria de mais de jO-crimes,
insinuou ontem em Serra Talha­
da - 430 km da capital - que
empreendeu a fuga da cadeia
pública por saber da substituição
do delegado José Ferreira - au­

tor, anteriormente, de sua .I?ri­
são. Ele afirmou que o capitão
Ferreira é a única autoridade

t

capaz de impedir sua. execução
na cadeia, que estaria sendo pla-
nejada por inimigos.'

'

,

Vílniar Gaia, cuja fama se

equipara à' de Lampião, entre­

gou-se sem qualquer reação aos

30 soldados fortemente arma"

dos, . dois dias depois de ter

Enquanto o pistoleiro perma­
necia na fazenda "Altinho" seu

parente procurou entrar em con­
t-ato com 00 advogado Juarez

Cunh�� que por sua vez aconse­

lhou -Vilmar a comunicar-se com

'a polícia, de modo a evitar.tiro­
teíos, Ele não esboçou a mínima
reação e; desarmado, entregou-se
espontaneamente ao capitão Fer­
rerra,

, c

,

Fazendeiro e 2 filhos
assassinados em luta

ROUBOS
Foram roubados dois carros e

uma lambreta neste-fim de sema­
na em Joinville, sendo que os

carros foram levados da Estrada
Boehmerwalt, Umd dos carros é
urn Volks, placas J8-3125, ama­
relo e estava estacionado na gara­

gem da residência de seu dono,
Bernardino Rosa na Estrada

Boerhmerwalt s/no
O outros carro foi Corcel,

vermelho de Dalton Domingos
Souza, placas 7550 de Curitiba,
O proprietário do automóvel,
Dalton Domingos Souza, havia
,deixado o carro para lavagem e

lubriftcação em um posto de

,gasolina na rua Visconde tau-

Discussão entre casal termina·
em morte a tiros na Guanabar,a

I I'
Rio '- Uma discussão entre marido e

mulher acabou, ontem pela manhã, em tragé­
dia quando ele, 'o. capitão farmacêutico Numa
Correia Sobrinho, 41 anos, em meio a uma

crise nervosa, após atirar duas vezes na sua

mulher, Hildeth Mamede Correia, 39 anos,
deu um tiro na cabeça, morrendo instantanea­
mente. Ela está internada no hospital. Souza
Aguiar.

O fato ocorreu na rua Antônio Basilio,
162, apartamento 604, na Tíjuca, e poucos
foram os moradores' do edifício Marechal
Rondon que ouviram os disparos do revólver,

Rossi" calibre 22, carga dupla, dados pelo
militar que, juntamente com. sua mulher, para,

lá se mudou transferido de São, Paulo, há
nove meses.

Apesar de moradores novos, Numa e Híl-

deth Correia, que não tinham fílhos, viviam
em permanente lua de mel. "Todas as tardes­
disse 'o porteiro Manuel, com a conftrmação
da maioria dos vizinhos - quando ele chegava
no seu Maverick branco, chapa LI-1541, dona
Hildeth - uma morena clara de cabelos
castanhos escuros - imediatamente descia até
à garagem, recebendo o marido com beijos e

abraços. Eles eram casados há 20 anos-e essa

rotina amorosa era por todos comentada".
"

Mas o casal' feliz tinha' urn problema que.sô
mais tarde veio a se tornar público para QS
moradores do edifício MarechalRondon, loca­
lizado numa tranquila rua residencial da Tíju­
ca. o capitão Numa, sofria de constantes,
distúrbios nervosos e, há dois meses, aproxi-

- madamente, teve que ser internado numa

clínica psiquiátrica onde permãneceu uma

semana, tendo sempre ao seu lado D. Híldeth,

'Tráfego em São Paulo fi'cou
congestionado em mais de 5h
I' I. '

São Paulo - Mais de um milhão de
-

paulista Paulo-Santos praticamente abandonada pelos mo- -,

abandonaram, sábado" a capital, buscando princi- tOris,tas, que preferem o conforto e á segurança da
palmente a via Anchieta.e a Rodovia dos Ernigran- Anchieta ou dos 40 quilõmetrossiniciais da Emi­
tes, que ligam São Paulo a Santos, que apresenta- grantes, ainda em construção, voltou ontem a

ram congestionamentos com mais de 30 quilõme- 'apresentar tráfego intenso, em toda sua extensão,
tros de extensão. Uma viagem a Santos que de pista única, com duas mãos de direção. Na
normalmente demora uma hora, era feita em mais estrada 'velha não é exigido' o pagamento do
de cinco horas, - pedágio de Cr$ 20,00.

O congestionamento teve início às cinco horas A polícia rodoviária federal montou neste
da madrugada, aumentando gradativamente, e às 9 sistema' de ,pistas um esquema especial, acompa­
horas da manhã, o tráfego de veículos era moroso, ,nhado de médicos; enfermeiros e guinchos, para
a razão de cinco quilômetros por, hora. À 'Via pronta retirada de veículos com problemas mecâni­
Anchieta, 60 quilômetros de extensão; apresentava coso Vários casos de insolação foram registrados,
maior congestionamento no alto da serra.

)
mas com recebimento de atendimento médico, não

A estrada velha do mar? também ligação São houve complicações.
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Flamengo em

festa só
.

conseguiu o
•

empate
Rio - Para uma equipe con­

quistar o campeonato nacional
não basta apenas que seus joga­
dores .-'demonstrem espírito de

, luta. E 'necessário que ele atue de
maneira inteligente: procure tro­
car passes com velocidade e, se

possível, longos. O Flamengo foi
melhor que o São Paulo, ontem
no Maracanã, mas não o suficien­
te para derrotá-lo. Portanto, o

resultado de 1 a 1, acabou fazen­
do iustíça aos doi times.

E bem verdade que o Flamen­
go teve um gol anulado logo no

início da partida, num lance em

que o juiz Sebastião Rufino, mal
colocado, não teve dúvidas em

apontar jogo perigoso de Zico no

goleiro Valdir Peres. Mas, por
outro lado, a equipe carioca
apresentou muitos erros e, com

exceção de Zico e Tadeu, os

demais jogadores ape?as, luta­
ram.

Os gols foram marcados .e_or
Serginho, aos 12 minutos, e Zi­
co, de penalti, aos 39, ambos na
etapa inicial. O juiz Sebastião
Rufino, que mostrou cartão

ARTILHEIROS

Flávio do Inter - 16 gols
200 - Roberto do Vasco -15 gols.
300 Toninha dó Figueirense e
Alcino do Remo, - 12 gols
40. - Neca do Grêmio e paria do

Sport - 11 gols
50. - Gil do Flumínense.Torge
Mendonça do Náutico - 10 gols
600 - Luizinho do Flamengo, Marciano
do Payssandú e :f;lcio, do América
�RN) - 9 gols

PÁGINA 12

"

LOTERIA,------------------------------

Aos 12 minutos, Cantarelli foi batido por Serginho

amarelo para Mauro, demons­
trou pouca personalidade, permi­
tindo jogadas violentas de ambas
as partes.

As equipes atuaram assim:
Flamengo - Cantarelli, Júnior,
Jaime, Luis Carlos e Rodrigues
Neto; Thdeu e Geraldo; Paulinho
(Caio), Luisinho, Zico e Luis
Paulo (Edson). São Paulo - Val­
dir Peres, Nelson, Paranhos, Ar­
lindo e Gilberto; Ohicão e Ade­
mir (Arlindo II); Mauro, Murici,
Serginho e Sérgio Américo (Sil-
va). "

,

O Flamengo começou a parti­
da adotando um ritmo veloz e

logo no primeiro minuto surpre-

endeu o São Paulo com um-gol
de Zico, num lance em que o

atacante levantou o pé em dema­
sia, apesar de longe da jogada o

juiz não teve, dúvidas em anulá­
lo. :

Apesar da superiorídade, o

Flamengo errava muito na defe­
sa, principalmente na troca de
passes. Num destes lances, Jaime
rebateu mal a' bola, qU,e sobrou
parà Serginho, O atacante, no

entanto, precipitou-se ao chutar
e Cantarelli pode deferider com
certa facilidade.

'

Essa .foi a partida com que o

Flamengo comemorou 80 anos

de sua fundação.

mudou quase, nada. Nem mesmo a

orientação de Didi no intervalo para
que Paulo 'Cesar explorasse um Darci
muito fraco" foi cumprido.

Aos 23 minutos, Gil, que' com a

saída de' Manfrini passou para o

'meio, foi calçado.dentro da área e o

juiz deu apenas falta na linha. E daí
-

para frente, só valeram as investidas
individuais de Gil, que só era conti­
do a custo de .faltas e trombadas.
Aos 41 minutos, Edinho foi pela
primeira vez ao ataque e' acabou
chutando com, perigo para Solito..
Um minuto depois, Carlos Alberto
perdeu um gol feito ao chutar para,

Fóra dois rances de bola na trave fora de 'dentro da pequena área.
Helinho e Ademi r levaram cartões- aos 17 minutos, Roberto fez gol­

pe de vista numa virada de Geraldo,
e aos IS, Gil chutou forte e de

surpresa da intermediária e Tobias
nem teve tempo de ir na bola -, o

panorama do segundo tempo não.

amarelos e um público de 55 mil
546 proporcionou a excelente renda
de Cr$ 906 mil ?74 com os dois
clubes recebendo cotas iguais de
Cr$ 260 mil 845, 64.

TABELA----------------------------�

GRUPO A PG, GP GC SG J V E O
10. Fluminense 4 4 O 4 2 1 1 O

Guaraní 4 3 1 2 2 1 1 O
palmeiras 4 2 O 2 2 1 '1 O
América RJ 4 4 2 2 2 1 1 O

50. Corintians 3 3 2 1 2 1 1 O t

60. Cruzeiro 1 O 2�, - 2 2 O 1 1 e
5

70. Botáfogo O 2 5 - 3 2 O O 2 t
Nacional O 1 7 -6 2 O O 2 e

261

Jogo 1 - Cruzeiro x Coríntians - O encontro vai ser no

Mineirão, O Cruzeiro foi muito' bem na fase de classífi­

cação. O mesmo aconteceu com o Corfnthians, O'Cruzeiro

perdeu ontem para o Guarani _ por 2 x O. O Coríntians
,

empatou com o Fluminense em OxO. Coluna do meio. /

Jogo 2· - Fluminense x Botafogo � O Fluminense nos dois

jogos iniciais da fase final venceu o Nacional por 4xO e

empatou em São Paulo com o Coríntians de OXO. É' sério
candidato ao título. O Botafogo que vem do grupo dos

perdedores não cumpre boas atuações. Coluna 1.

Jogo 3 - Flamengo x Náutico - Este jogo apresenta o.

Flameng o como favorito. O fator campo ajuda muito o

time carioca. Coluna 1. '

'

Jogo 4 - Palmeira x América do Rio de Janeiro - O
P almeÍJ;as não vem se apresentando bem desde a fase de

classificação. Ontem venceu ao Botafogo, O' América é um

time certinho. No sábado venceu fácil o Nacional. Coluna 1
e do meio. :

Jogo 5 o Internacional x Grêmio - Ao lado do Fluminense
,

o Internacional é sério candidato ao' título. Ontem venceu

fácil o Sport Clube Recife por 3xl. O' Grêmio decepciona. ,

A exemplo do Internacional o time gremísta foi a� Recife e

perdeu de 2xl para o Santa Cruz. Coluna 1. :

Jogo 6 - São Paulo x Portuguesa de Desportos - Jogo muitc
equilibrado, onde a experiência do time do São Paulo pode
ser o fator de decisão. Coluna 1.

Jogo 7- Sport Recife x Santa Cruz - O jogo é clássico. O:

Sport precisa da, vitória para aspirar alguma coisa. O Santa

nos dois jogos disputados venceu ambos. Esta 'muito be�.
Coluna 1 e-2.

Jogo 8 - Nacional x Guarani - O Nacional precisa de uma
, vit6ria para justificar sua ida para a fase final, Até agora sô

perdeu de goleada. O Guarani no seu feijão com arroz vai

colhendo os pontinhos necessários. Coluna 2,

Jogo 9 - Caldense x Uberaba - Jogo equilibrado, com

ligeira vantagem para o Caldense que joga em seu campo.
Coluna 1. :

Jogo 10 • Flamengo x River - O encontro é clássico.
Coluna do meio.

,

Jogo 11 • América x Comercial - O Comercial estámelhor
, I

e 'deve vencer. Coluna 2. :
,

Jogo 12 - Botafogo x Ponte Preta - O fator campo favorece
o Botafogo, Coluna 1. ,

"

Jogo 13 � Itâlia x Holanda Encontro de Seleções. O' fator
campo determina um ligeiro favoritismo para o time

italiano. Coluna 1 e do meio.
'

t
e
5
t
e

Fluminense sentiu faha de Rivelino,
,

São Paulo - O excelente pú- as jogadas pelas extremas. Assim,
blico que ontem à tarde compareceu logo, após a saída, Geraldo concluiu
ao Morumbi, saiu do estádio descon- com perigo um centro de Piau. E
tente, pois a partida sem gols entre aos 4 minutos, depois de um cruza­
Fluminense e Coríntians não passou menta da linha de fundo de Zé
de regular. Ao time, carioca, que Roberto, Manfrini 'cabeceou na tra­
aceitou o sistema de' jogo do adver-

ve. Apesar das vantagens que Vagui­
sário, fez muita falta a presença de

riho, Piau, Gil e Paulo Cesar levaram
Rivelino.

, sobre seus ma rcadores nas arranca-
Apesar ,de algumas situações de

das pelo meio congestionado. Comogol criadas pelo ataque paulista, o
se isso não bastasse, ainda houve o

Fluminense apresentou um melhor
fator campo, que 'estando 'muito se-

padrão tático mas que, sem contar
co e duro atrapalhava visivelmente o

com uma maior disposição na maio- ,

domínio' de bola e grande números
ria dos seus jogadores,· não foi o de passes.
bastante. E nem a péssima arbitra­

gem do paranaense Rubens Mar i '

nho, pôde ,ser usada pelos cariocas
como justificativa para o resultado.

Logo no início" da partida, o

time do' Coríntians - jogou com
Tobias (Solito), Darci, Laercio, Ade­
mir e Vladimir; Helinho, Tião e Rus­
so ' (Adilsonj.-,Vaguinho, Geraldo e

Piau - deixou claro' a sua 'intenção
de ficar retrancado, defendendo-se
até com 10 jogadores, para tentar
em contra taques, chegar ao gol do ..
Fuminense. E a equipe carioca -

com Roberto e Paulo Cesar; Gil Man­
frini (Carlos Alberto) e Zé Roberto

-, acomodando-se" partia da defesa
bem estruturada mas acabava 'esbar­
rando no congestionamento da en-

trada .da área adversária. '

Só os dois times não percebiam
que a solução era tentar ao máximo

262

G R U PO B PG GP GC SG J V E O

10. Santa Cruz 4 3 1 2 2 2 O O

Flamengo 4 3 1 2 2 1 1 O
30. Internacional 3 3 2 1 2 - 1 O 1

Portuguesa 3 3 3 O 2 1 O 1
50. São Paulo 2 2 2 O 2 O 2 O
60. Grernio ' 1 2 -1 2 O ,1

/'

Náutico r 3 - 2 2 O 1
Sport 2 4 - 2 2 O

f
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Botafogo perdeu
por dois a zero

do Palmeiras
São Paulo - Nem o empate

pretendido pelo técnico Zagalo
foi possível ontem à tarde no

Parque Antártica, pois o Bota­
fogo, além de desfalcado de seis

jogadores teve uma péssima
.. atuação � apenas por duas ve­

zes Leão foi exigido - perden­
do para o Palmeiras por doís a

zero, "gols assinalados por Ita-
.. mar no primeiro tempo e ERB;

na fase complementar. A equipe
local esteve bem melhor.

O Botafogo, com uma apre­

sentação bem inferior a da últi-
I ma quarta-feira, quando perder
para o Coríntians no Maracanã,
completou na fase final do cam­

peonato nacional. sua segunda
derrota consecutiva e . agora jo-

. gará quinta-feira contra o Amé­
rica, no Maracanã. O Palmeiras:
por sua vez, somando três pon­
tos assumiu a liderança. doo gru­

po A, juntamente com o Amérí-
.

ca, Guarani e o Fluminense.
As equipes jogaram assim: PAL­
MEIRAS - Leão; Eurico, Arou­
ca, Alfredo e Donízzeti; Dídí e

Ademir da Guia; Edu, Erb (Ed­
son), Itamar (Fedato) e Nei.

BOTAFOGO - Zé Carlos; Mau­
ro Cruz, Cedenír, Artur, e Do­
dô ; Carlos Roberto, Carbone, e

Dirceu; Ademír.; (Cremilson),
Claudiomiro e Fischer. O juiz
Luis Zettherman Torres atuou

Mesmo cercado por dois, Ademir da Guia tenta passar a bola para Donizetti

Internacional.
venceu o Sport
facilmente

No segundo tempo, o Inter-
.
nacional jogou com visível in­
tenção de poupar seus jogadores
para o jogo da próxima quarta­
feira, contra o São Paulo. Mes-'
mo assim marcou o .terceiro gol,
logo aos dois minutos, quando
Flávio encobriu o goleiro Cario­
.ca, aproveitando-se de uma in­
decisão do zagueiro Pedro Basi­
lio. Aos 38. minutos, o Sport
reagir, aproveitando-se da aCO­

modação do Inter, e marcou o

seu gol, através de Peri, de ca-

beça.

Santa Cruz fez.
outra excelente

exibição
Recife - O San ta Cruz vol- Porto Alegre � Flávio mar-

tou a fazer Uma excelente exibi- cou dois gols e reassumiu a

ção no estádio do Arruda, nesta liderança da tabela de artilhei­

segunda fase do campeonato ros do campeonato nacional no
nacional, vencendo a equipe do jogo em que o Internacional
Grêmio de Porto Alegre por voltou a apresentar seu melhor

tencír, Viemos em busca de um dois tentos a um, num jogo em futebol e venceu facilmente ao
que o equilíbrio técnico foi Sport Recife pOl"'3 a 1.
uma constante, vencendo aquele O outro gol do Internacional
que soube aproveitar as chances foi marcado -por Valdomíro,
de gol.

.

descontando Perí para o Sport.
O atacante Zequinha, _ do Armando Marques foi o juiz,·

Grêmio, abriu a contagem aos. advertindo três jogadores com

12 minutos da primeira fase, cartãô amarelo: Garcia e Cario­
numa jogadà supreendente sem ca (Sport) e Ermínio (Inter). As
ângulo para marcar, o que enga- equipes: INTER - Manga .Val­
nou o goleiro Jaín- O Santa dir, Figueroa, Tião -e Vacaria

der para o Palmeiras estava den- 'Cruz não se intimidou e aos 22 (Hermínio); Falcão, Caçapava e
.

tro da lógica, aceitável, mas o minutos, da mesma etapa, Fu- .Paulo Cesar (Jair); Valdomiro,
que ficou na garganta foi a der- manchu correu pela direita, in- Flávio e Lula. SPORT - Toí­
rota para o Coríntians no pró. vadiu a área com chance de' nho (Carioca); Claudio Roberto,
prio· Maracanã e isso não foi marcar e foi derrubado. Pedro Basilio, Djalma e Claudio
nada pois ainda perdemos ai- A vitória do time pernarnbu- Mineiro; Luciano, Assis e Garcia
guns jogadores importantes. cano surgiu-nem cruzamento de (Salim); Ademir, Dario e Perí,

O treinador disse que apesar Fumanchu aproveitado por Ma- A renda foi de Cr$ 166 mil
das duas derrotas não está tão zinho que chutou forte e mar- 705.
pessimista podendo inclusive cou

-

o segundo tento aos nove

ocorrer uma surpresa pois fal- minutos do segundo tempo. A
tam cinco jogo s. renda da partida somou

Zagalo informou queos joga �Cr$ 277.955,00 para um públí­
dores .que não)og�am c�ntra o co de 26.182 pessoas.
Palmerras treínarão hoje en- O .Santa Cruz formou com

Jair, Carlos Alberto, Lula, Levi
e Orlando; Givanildo e Zé Ma­
ria; Fumanchu, Mazinho, Nunes
(Volney) e Pio (Alfredo).

O Grêmio com Picasso, Wil­
Ademir com estiramento foi o son, Beto, Ancheta e Bolivar;
único que se machucou no jogo Luis Carlos (Iura), Osmar (Ne­
de hoje. O Botafogo retornou nê); Zequinha, Claudinho, :Neca
ao Rio após a partida. e Loívo.,

bem. A renda somou Cr$ 290
mil e 577, com um público
pagante de 18 mil e 535 pes-
s soas.

Nilson fez muita falta, nossa
•

equipe está desfalcada além da-

quele jogador tarnb ém Wendell,
Marinho, Dilson, Miranda e Val-

empate aqui em SãO Paulo mas

nem isso con seguimos. Paciên­
cia, devemos enfrentar os pro­
blemas

.

que' temos. Quem co­

manda passa por isso mesmo".
O comentário foi do técnico

Zagalo, tranquilo após a segun­
da derrota, de seu time. - Per-

quanto os demais retornam ter­

ça-feira. Para· o próximo. jogo
está confiante pois deverão vol­

tar Miranda e talvez Valtencir.

.,;;r

I
,

I
-

��-=��----��---------------------------------- �� ��_
J
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Vasco rói mal
em amistoso na

Paraíba'
João Pessoa - Jogando

mtem no estádio José
.

Américo d e Almeida" Fi­
'lho, em João Pessoa, ;l

equipe do Botafogo derro­
tou a do Vasco da Gama
dei Rio d e Janeiro pelo
escore de 2 a zero.· O
encontro foi b em movi­

mentado, tendo agradado
ao público.

Os gols foram feitos
por Baltazar, no segundo
tempo, Calu foi a melhor
figura do'espetáculo.

As equipes formaram
assim: BOTAFOGO
Pompéia, Mendes, Enio,
João. Carlos .e Evandro;
Otávio Souto e Benicio:
Nelson, Baltazar, Calu e

Erasmo. VASCO - An­
drada; Miguel, Deodoro,
Paulo Cesar e Alfinete;
Alcir, Zanata e Freitas
(Toninho); Paulo, Rober­
to e Ademir.
A arbitragem esteve a

cargo de 1\ntônio Tosca­
no, da Federação Paraiba-
na de Futebol, com um

excelente trabalho, sendo
auxiliado por Abdias Bo­
nifácio e Jair Pereira, a

renda somou Cr $ 155 mil
520 cruzeiros, proporcio-

.

nada por um público de
14 mil 155 espectadores.
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Presidente recebe
os premiados no Pan

Brasília: ,

- Os atletas brasileiros
-que conquistaram medalhas de ouro

nos VII JogosPanamericanos, no mês
passado, na cidade do México, serão
recebido hoje, �s,17h30m pelo presi­
dente Ernesto Geisel, no Palácio do
Planalto. :'

Filho, chefe da delegação; es pelo
coronel Osny Vasconcelos, diretor-ge­
ral do departamento de Educação e

Desportos do MEC :

Os atletas que serão recebidos pelo
presidente da República, acompanha-.
dos pelo ministro Neí Braga, são os

seguintes:
.

Atletismo: João Carlos de Oliveira
(2 medalhas de ouro); Futebol (Ro­
berto Franqueira (Becão) - capital;
Remo: Raul Bergatini, Eríco Vicente
de Souza, Gilberto Gerhard, e Mauro
Franco de Castro; Júdô:' Ricardo de
Oliveira Campos; Tiro: Athos Carlos
Písoni; Vela: Burkhard Cordes e Rei­
naldo Conrado

Antes, -os atletas terão uma entre­
vista com o ministro Nei Braga, no
Mínístêrío da Educação e Cultura,
onde comparecerão �s 15 horas,"
acompanhados pelo brigadeiro Jerô­
nimo Bastos, do Conselho Nacional
de Desportos; pelo major Sílvio de
Mágalhães Padílha, presidente da
COB; 'pelo general Pires de Castro

Na Copa Norte de Remo
Pernambuco foi melhor

Ve'nto atrapalhou regatas
organizadas pelo Ve�leiros

Recife - As guarnições pemambu­
canas venceram ontem todas as pro­
vas da dêcíma copa-norte de remo,
conquistando pela quarta vez o tor­
neio realizado ria bacia do Pina, nesta
capital, onde o nâmero de especte­
dores sarpreendeu os membros da
Federação de Esportes Amadores. :

Integrantes da equipe baiana expli­
caram que a copa norte não pode se

'realizar em Salvador porque o gover­
no, solucionando um grave problema
social resolveu aterrar as áreas alaga­
das.onde se praticava o esporte, para
construir vilas de casas populares; ':

Os sete pãréos, todos de 2 mil
metros, foram disputados pelas eqiií­
pes de Pernambuco, Bahia, Rio, Gran­
de do Norte e Parâ, Pi" Federação

Amazonense -de Remo não enviou
suas equipes para o Recife.

Os páreos foram acompanhados
pelos jufzes Luiz Rovinsck (CBD),
Lucas Leite Cabral, Paulo Montezu­
ma.

O l.'ará conseguiu 6 segundas posi­
ções, e o Rio Grande do Norte um

segundo lugar.
A dêcíma copa norte de remo foi

encerrada ãs 16 horas, com um ceri­
monial solene no hotel São Domin­
gos, na presença 'de todos os atletas e

dirigentes de federações, quando os

remadores pernambucanos e 'o têcní­
co Aluisio'Queiroz receberam meda­
lhas e a Taça de ouro,' .disputada
desde 1961 pelos estados do Norte e

Nordeste. :

o Veleiros da Ilha instituiu os troféus "Pro­
clamação da República disputados este fim de
semana na baía Sul, nas' c1assesHobie Cat, Optl-
�ist e Snipe.

'

-s Devido aos fortes ventos no sábado à tarde,

ro Correia Júnior, de Floríanõpolís; 50. Edgar
Meister, de Joinville ;60. Barro Stamm, de Join­
ville ti em 70. Nelson Murilo Alves, de Florianó­
polis.

"

Ontem pela manhã, embora com o vento nor­
te soprando forte, foi disputadamais uma rega.
ta da Op�imist ,que o diretor de vela do VISC,
Saul Damiani, resolveu validar também para o

campeonato estadual da Classe, considerando
que o certame se encontra atrasado. Saul Da­
míani, que lidera o campeonato, venceu a rega­
ta, ficando em 20. Paulo Berenhauser; em 30.
Renato Battistotti; 40. Sérgio Michel; 50.
Tycho Brae Fernandes e em 70. Roberto Battis-
tottí. "

,

Ainda pela manhã foi disputada a uma regata
da Classe Snipe, valida pelo trõréu "Proclamação
da República", vencida por Edmar Nunes Pires
e Mário Roberto Gern; ficando em 20. Carlos

Henrique Berenhauser e Carlos Leite.

os barquinhos Optimist não tiveram condições
de descer a raia e por isso, somente a regata
de Hobie Cat foi disputada, sendo vencida pelo
,joinvilense Carlos Bruns. Ainda no sábado, a à,
noite, na sede do Veleiros, durante um jantar,
organizado pelo c lube, foi feita a entrega de
prêmios referentes ao campeonato estadualdos
modelos catarrarã, vencido por Carlos Bruns. -Celidonio ganhou a

, I

corrida de Cascavel,0 troféu "Proclamação da República" na
, classe Hobie Cat vencido por Carlos Bruns, teve
a seguinte classificação: em 20. Gert Fischer, de
Joinville; 30. Mírio Gern.de Joinville; 40. Alva-

....... ,.
f

Sã1> Paulo - Eduardo Celídonib,"
com o Kaimann 19, da equipe Marcas
Famosas, ganhoua corrida de Super­
V, realizada ontem no autódromo de
Cascavel. Em segundo, fazendo a

dobradinha da equipe, colocou-se Al­
fredo Guarana Menezes, com o Kaí­
mann 29" chegando a seguir, pela
Ordem, Tite Catapani (Hollywood) e

Mário Pattí Júnior (Màná).
'

Em funçao da, .pouca extensão, e
das características do circuito, os. 31
carros inscritos para a prova foram
divididos em dois grupos para a dis­
puta de duas bateríâs elimínatôrías,
conforme suas colocações - pares ou
,ímpares - na tomada de tempos.
Assim, da primeira bateria participa­
ram 15 carros, saindo na frente o

"pole-posítíoíi" Nelson Píquet, (GI�d­
son) ,e Eduardo Celidonio (Marcas

Com esses resultados, Lameirão e Famosas), que havia feito o 30:-m�
Chateaubriand passaiam a 'dividir' a lhor tempo nós treinso de classifica-
liderança' do "li 'Torneio Brasileiro de ção.
Fôrmula Super-V", com 24 pontos, Na largada, Piquet atrasou-se e

colocando-se em 30.' e :40., Alfredo quem assumiu a ponta foi Eduardo
Guarana Menezes' e' Eduardo Celido- Celidonío que todaviâ s6 conseguiu
nio, respectivamente, com 21 e 18 " mantera posição por duas 'Voltas,
pontos ganhos. Entre os quatro será quando foi ultrapassado pelo rnpido'
decidido o título nacional da Super piloto do Polar no. 12 da equipe

C/-V e o prêmio d!i'35 mil 'cruzeiros da Gledson, Até a 12 volta foi tranquila
Volkswagen do Brasil,' na corrida .a liderança'de Piquet, com Celídónio
final do pr6xirno dia 30, em Interla- atrás e os melhores duelos ficando
gos, A1�m da vítôría na primeira por conta, de Mário Patti JI., Ricardo'
bateria eliminatória e na bateria final, Di Loreto e' Marcos Troncon, Na
Eduardo Celidonio marcou a·melhor quinta volta Troncon ultrapassou Di
volta da prova, virando os ;1.032 Loreto e partiu para a perseguição a

metros -do circuito .ern
.
lmlOs Patti Júnior, que também ficou para

40/100, à média de 154,870 km/h.
-

tr� na 10 volta.

,'., "

Mô";s'é,,o dasComunicações
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,'liTELESC telecomunicações de�nta catar na sla
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EDITAL DE CONCORRENCIA

'"P,-CEAB N',�' 04/75
\ .

A TELESC torna público que está procedendo. a venda dos seguintes imóveis:' ,

.

RO-LAGES- Em CURITIBANOS,: Terreno com .836,62 !TI2 , sito à rua Cornélia,
,

Varela; RO-?LORIANOPQLlS -'-' Em FLQRIANOPOLlS - ESTREITO, formando
um único imóvel: a) Terreno e prédios, com 226,00 m2� sito à, rua Fúlvio Aducci e

b) Terreno e prédio; com 2.058,00 m2; RO-JOINVILLE -Em J9INVILLE: Ter­
reno com 388,70 m2; sito à rua Eugênio Moreira; RO-CHAPECO - Em XAXIM:
ierreno e prédio, com 625,00 m2, sito à Avenida Progresso. A entrega do imóvel
será realizada até noventa (90) dias após a escrltura,
2 - As normas de, alienação, que farão parte-Inteqrante deste Edital, poderão ser

obtidas nas Sedes das Regiões Operacionais (RO's), cinde serão, feitas: a) as

cauções, no importe de -Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros); b] a entrega das

propostas.' ,

3 -- O prazo para entrega das propostas expira dia 18 de dezembro, às, 15:00 horas,
as quais serão abertas, no mesmo local pela Comissão designada, as 15:30 ho­

ras. O julgamento das-propostas será realizado na P-CEAB, em Florianópolis,
por Comissão Especial. _

4 - A Telesc, a seu exclusivo critério, poderá rejeitar qualquer proposta ou todas

.elas, não cabendo aos proponentes direito de recursos ou qualquer outra nedi­
da em face da rejeição.

,

Florianópolis, 13 de novembro de 1975.
A Diretoria

, . ,

NOTA DE FALECIMENTO

Viúva Coronel Francisco Faustino da Silva
(Rosa Alves Faustino)

Elisa e Eli Faustino da- Silva, Hélio Moreira da Silveira e
fam flia, comunicam aos parentes e pessoas amigas, o faleci­
mento de sua querida mãe, sogra e avô e convidam para o seu
sepultamento que efetuar-se-á, no Cemitério de São Francisco
de Assis - Itacorubi - saindo o féretro do Necrotério do
Hospital de Caridade da Irmandade Senhor dos Passos às 16:00 '

horas de hoje.
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Avai nãoempresta Zenon.Vende
o diretor do Cruzeiro viaja às 12h50m e Zenon vai junto
19h27m. João Salum pãra seu

Passat, placas AA-0249 em fren-'
te ao Hotel Swenson, onde Ary
da Frota, superintendente do

Cruzeiro, o. aguardava. A conver­

sa foi rápida e informal. Entra­
ram no carro e se dirigiram para
o Restaurante Manolo's. Durante
ospercurso, os mais 'variados as­

suntos,menos futebol.
Joã Salum mostrava-se segua

ro e tranquilo, sobre o assunto
que seria conversado: a venda do

passe de Zenon. E tinha motivos
o presidente do Avai para estar,

tranquilo, pois às l8h15mapro­
ximadamente, conversou com o:

presidente do Conselho Delibera­
tivo, José Matusalém Comelli e
colocou-o a par da situação, in­
clusive dividindo responsabilida­
des, caso a transferência seja

,

concretizada" Da conversa, saiu a

decisão defínitíva do Avai, sobre
o problema: o clubenão empres­
ta Zenon. Entretanto, admite
sua venda em definitivo,

Depois do jantar - pescada
ao molho de camarão -,sSalum e

Frota tomaram urn cafezinho, e
que Zenon seria a solução";

consultaram o relógio. Estava na Depois foi a vez de Salurn:
hora de ttatar de negócios, sérios "Pois é. Conversei com o Come­
e importantes por sinal.

.

1li e acho que está tudo mais ou

20h21m. A sobremesa: Ze- menos certo. Nôs não temos
nono Frota' foi o primeiro a falar: interesse em emprestar Zenon,
"Estive conversandocom o nos- pois achamos que não fica bem,
so presidente, Felícío 'Brandi,' mas poderemos vendê-lo".
narrando-lhe as negociações. Fa­
lei-lhe de Zenon e de-suas quali­
dades, que ele já conhecia. Neste
telefonema, ele me rec1amou"da
ausência de jogadores de meia­

cancha no Cruzeiro, Disse-lhe

tarde para Belo Horizonte, de

preferência com o jogador.
.

- Viajo às 12h50m e, preten­
do levar Zenon junto, indepen­
dente do preço estipulado pelo
seu passe e da resposta oficial do
Cruzeiro. Lá em Minas, conversa­
ríamos com. o jogador e ele
retornaria na quarta com a situa­

ção praticamente definida,
O presidente do Avai não

\

colocou obstáculos na ida do'

jogador, desde que Zenon con­

corde, mas não estipulou ainda o

preço, do seu passe, que deverá
ser feito esta manhã.

- Amanhã (hoje) pela manhã,
gumas contas, comparou com as por Cr$ 400 mil à vista, mas não nossa diretoria vai se reunir, pois
do Avai, mas não fez nenhum disse 'para qual clube nem tam- a responsabilidade em vender Ze-

comentáÍio a respeito. pouco procurei saber porque não
'

non é muito grande. Eu e Come-

, LEILA-O
me interessou, pois já assumimos 1li achamos melhor ouvir os ou-

,

C·" tros oito diretores. Se todos con-
A ' anh compromisso como ruzerro.

po� comentar a c�p a
-Ary da Frota apenas escutou e cardarem, o que acreditamos,

do AVal no estadual, ennqucen- não procurou saber de maiores venderemos o jogador. Nesta
do a conversa com detalhes, Sa- detalhes.' mesma reunião, vamos estipular

'

lum fez urna revelação importan- .) seu passe, que deve ser na base

A!,:o assunto foi colocado de te: "Hoje à tarde, quando estive Antes que Salum viesse com dos Cr$ 800 míl.
lado, pois o presidente do Avai na casa de Ortiga na praia' de outro assunto, Frota perguntou Em seguida Salum pagou .a

passou a falar do Figueirense e Canasvieiras, encontrei Zezé, o o preço do passe de Zenon, pois conta do jantar (Cr$ 180,00) e

de sua prestação de contas apôs gordo. Ele tinha chegado de São com 6 seu valor e com as condi- levou o diretor do Cruzeiro de
o campeonato brasileiro. Fez al-, Paulo e queria comprar Zen on ções do Avai, ele quer viajar esta retorno ao hotel.

Agressões e apenas 77 minutos
de jogo. Foi o Avai no Oeste

o, Ava! esperava que o jogo contra a Chapeco­
ense fosse bastante equilibrado - como realmente
aconteceu ...,..., mas,não que houvesse agressões e

tumultos. E tudo começou devido a arbitragem de
lolando Rodrigues, que permitiu o jogo violento,
transformou em pênalti (a favor 'da Chapecoense)
Uma falta a favor do Ava! fora da grande área e

termín cu a partida faltando 12 minutos, depois de
ter sido agredido por urn diretor da equipe local e
dois torcedores.
o JOGO
O jogo transcorria normalmente depois do

primeiro tempo com o placar em branco. NIl etapa
fmal, a torcida local passou a incentivar a Chape-:
coense, que jogava uma partida tecnicamente

razoável, com o Ava! evitando as jogadas violentas.
AQs 19 minutos, Maneca sofreu falta de Sérgio
Galocha, fora da grande área. Quando o zagueiro
do Ava! caiu, a bola.,lhe bateu no braço direito.
lolando deu penalti. Galocha cobrou e marcou.

Nestas alturas, Iolando Rodrigues já erum juiz
intranquilo, pois 8 minutos antes, num chute de
Carlos (da Chapecoense), a bola lhe bateu no

'rosto ' e ele teve que ser atendido fora de camp o,
levando três ponto na altura do maxilar (devido o

) ,

apito que estava na boca).
Com o resultado adverso, o.Avaf foi prá frente

e aos 29, cobrando uma falta de fora da ãrea,
Zenon empatou. Depois do empate, um diretor da

Chapecoense 'entrou em campo e agredeu o juiz
violentamente. Estava tumultuada a partida. No
minuto seguinte, Sabará que estava caído na

lateral, também foi agredido, mas por um torce­

dor. Quando lolando correu em socorro ao joga­
dor, apareceram mais doise passaram a agredir o
árbitro, com o policiamento do estádio apenas
assistindo as agressões.

O Avaí, pressionava bastante, bem orientado no

banco pelo preparador ffsico Dacica e pelo supervi­
sor Rômulo Coelho. Mas não adiantava o Avaí
atacar nem tampouco Dacica e Rõmulo orientar o

time, pois lolando Rodrigues, aos 32 mínütos,
terminou a partida, por falta de garantias. Desta
vez, acertadamente a decisão do juiz.

�

O Avaí viajou ontem a noite para São Miguel do
Oeste onde jogará amanhã contra o Guarani.
Zenon retornou logo apôs a partida e, depois da

prova desta manhã na Universidade, deverá viajar '

para Belo Horizonte, para o Cruzeiro.

Améri ca vence' Caxias

na -festa das Flores
Joinville (Sucursal) - As

comemoTaç5es da Festa das
Flores, também chegaram ao
futebol. Ontem à tarde, em

disputa pelo troféu Festa das
Flores, o América venceu o

Caxias por dois a zero. O
Caxias, apresentou-se com um

plantel em que havia muitos
jogadores novos, e o América,
tendo sabido aproveitar-se
disso,' venceu com tranquili­
dade a partida. .

.
Os _gols foram marcadqs.l10

pnmerro tempo. Mal "havia
õomeçado ,

o Jogo, com um
mmuto e cinco segundos Joel,
cobrandoumafalta marcou o

primeiro' gol, num lance em

que o _g01eiro Jorge falhou.
Aos 36� minutos, caberia ii.
Pompeu falhar parque o Amé­
rica ampliasse o marcador..
Tonho, recebendo de Neti­
nho, aproveitou-se de urna

parada de Pompeu e entrou
Com, bola e tudo no gol. No
segundo tempo" o América

João Salum e

Ary da Frota jantaram
iuntos e praticamente
acertaram tudo.
Esta manhã, o Aval
fixará
o passe de Zenon

manteve tranquilamente sua

superioridade em campo. :

As razões para o insucesso
-do Caxias foram apontadas
como decorrentes do desen­
trosaménto do plantel. Com
vários jogadores em testes, o

Caxias não pode apresentar
um futebol homogêneo, e o

América explorou bem as fa­
lhas existentes. .

O América venceu com

Renato; . Ojalma, Expedite,
Joel e Nelínho; Jerge e Chico
Samara; Joceli, Linha, Tonho
e Netinho. O Caxias m:rdeu
com JOIge; Jorge n (Pedro
lido), Pompeu, Paulinho e Sil­
vinho; Mberto e Fontanatâ'á­
dreco, Dísmael (Sérgio Mafra)
Martone, e Ferreira (Dorval).

Francisco Moreno, de 5'8
anos de idade,sapitou a parti­
da em substituição a Pedro
Zimmer),. e foi auxiliado por
Arcem Querino da Luz e Gil­
son Rodrigues.
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Em9segundos, edifício de
30 andaresrvirou enlulhos

Na sequência, as fotos da demolição
do édificio Mendes Caldei ra, em São

Paulo, pelo. processo de implosão. Em
nov.e mhutos, os 12 milmetros

quadrados de área constndda foram
, transformados em trinta mil metros

,

cúbicos de entulhos.

São Paulo ...::. Em nove segundos, doze mil metros

quadrados de área construída foram transformados
em três mil metros cúbicos de' entulhos: assim foi o fim
do edifício "Mendes Caldeira", na' rua Santa Tereza,
com .30 pavimentos, hoje <demolido pelo processo de

implosão às 7h30m, apôs quatro horas de preparativos
"'-"'técnicos emedidas preventivas de egurança, :

Depois de dois anos de gestões administrativa s, com

a regularização dos processos' de desapropriação e

posicionamento do departamento jurfdíco da Prefeítu­
ra nos casos levados à apreciação da justiça, contestan­
do as alegações apresentadas pela companhia do metrô,
o prédio <foi demolido, Para isso foram utilizados 400

quilos de dinamite' em duas mil bananas de 20

centímetros cada uma:. O resultado foi uma grande
nuvem de pô, como um cogumelo diferente e o monte

'de escombros . ante o olhar atônito de milhares' de

pessoas mantidas a distância. .

Antes d as quatro hora começou a operação a

cargo da firma 'Triton, rium contrato de três milhões de

cruzeiros. Quatrocentos policiais e '100 guardas de

.trãnsíto iniciaram o trabalho de evacuar a ãrea,
� principalmente os populares quê se'encontravam na

escadaria da catedral metropolitana da Sé.
À,s 6h35m a sirene soou pela primeira vez, dando o

sinal convencionado: dentro de uma hora o edifício foi

implodido, Aqui surgiu a primeira novidade nessa

esquematízação, pois não havia sido previsto o atraso
de meia hora no início da demolição. Os edifícios num,,

raio de 300 metros de "Mendes Caldeira" estavam com

suas sacadas ocupadas. o melhor ângulo era das sacadas
dos 19 e, 20 andares do edifício' da Secretaria da

Fazenda, onde água mineral gelada e cafezinho eram

servidos aos jornalistas, fotógrafos,' cinegrafistas e

autoridades.
IMPLOSÃO
A orientação técnica da implosão esteve a cargo dos

especialistas' nort�-americanos Douglas e' Jack

Louiseux, da CDI. As 3h22m eles chegaram a praça
Clóvis Bevilacqua, juntando-se aos engenheiros brasílel­
ros· que montaram o esquema, da implosão: o engenheí-

ro da Triton, Hugo Takahashi também orientava os

serviços preliminares, a fim de que não fosse esquecido
qualquer detalhe em prejuízo do espetáculo inédito no

Brasil.
"

,

,Sismógrafos é outros aparelhos de precisão foram
distribufd os pelo Instituto de Pesquisa Tecnológicas da
USP, a fim de medir as vibrações e a pressão do' ar com

Jack e Douglas Loiseux (pai e filho) estavam outros

técnicos da Tríton.Carlos Nieble e Francisco Edmundo
da Fonseca. Antes da explosão, os dois técnicos da cm

percorreram' os trinta andares do "Mendes Caldeira",
Quando sairam do prédio chegava o presidente do

metrô, Plínio Asman. Apertaram as mãos. Estava
concluída a fase preparatória da implosão.

.

Mais tarde seriam as exclamações de espanto, À:s
8h3Om a ãrea estava liberada e milhares de pessoas
chegavam para ver o qye restou dos trinta andares do

antigo prédio "Mendes Caldeira".

.Col0cado a entrada do canteiro de obras da estação
do metrô, ,o detonador principal, cercado pelos técni­
cos norte-americanos e de outros países, era o centro

nervoso da operação. Às 7h20m a sirene soou pela
segunda vez.

..

A maioria dos presentes não sabiá da alteração do
horário. POr isso, às 7h30miil a detonação �os primei­
ros petardos assustou os curiosos. Logo em seguida
surgiu a grande fenda, de alto a baixo, ao longo do

prédio. As reaçõe no momento foram as mais variadas e

inesperadas. Uns gritavam, outros choravam, para uns a

exclamação pura é simples, para outros um impropério
incontido, Um cinegrafísta vomitava, mas não podia

,

interromper o trabalho, A sequência de estampidos
cessou. A poeira tomou conta da' área. Trinta andares
de ferro e concreto armado estavam reduzidos a um

grande monte de 'entulhos, '

A implosão OCorreu com tal precisão qu<) a notfcia
de que uma jovem havia sido ferida causou surpresa.
Maclene Keselring, de 25 anos, solteira, secretária na

sessão administrativa da firma Triton,' encarregada do

serviço, foi a única vftíma, Um estilhaço foi lançado até
a área de segurança da rua Silveira Martins, atingindo-a
no peito. O impacto não foi violento. M.as o susto fez
com que ela desmaiasse. Levada ao Pronto Socorro do

Hospital Municipal, logo em seguida foi liberada. .

Ela se achava realmente abalada ao dar entrada no
. hospital.Não pelo ferimento superficial, ma pelas
circunstâncias em torno do acidente: somente naquele
instante ela revelou que se achava traumatizada porque
perdera um irmão no incêndio do edifício Joelma, em
Io, de fevereiro de 1972.

Mac1ene Keselring não queria ir a implosão, mas não

'pode se furtar aquela convocação da Triton, Como
funcionária burocrática ela deveria estar presente a fim
de prestar qualquer ajuda aos demais colegas integrados
no serviço de Relações Públicas da empresa. :
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